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Fluxo foi intenso às vésperas do São João, mas Polícia Rodoviária Federal não chegou a registrar incidentes até o fechamento desta edição. Página 4

Saída da capital rumo ao interior provoca engarrafamento

Folha de pagamento não será 
prejudicada com perda do ICMS

finanças

Apesar de queda de 20% na arrecadação, compromisso com servidor “é sagrado”, afirma secretário. Página 14
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Artistas animam a noite de São João no Parque do Povo, entre outras 
atrações; em João Pessoa, Nando Cordel puxa o forró na Lagoa. Página 6

Juliette e Roberta Miranda em CG

Embarcação naufraga no litoral paraibano

Bruno e Dom: 
quarto suspeito 
se entrega e é 
preso em SP

Barco “Thaís-IV” partiu de Recife 
e seguia para Fernando de Noronha 

com oito pessoas a bordo; quatro delas 
haviam sido resgatadas até ontem.

Página 5

Trabalhadores da Fu-
nai fizeram, ontem, para-
lisação em protesto pelas 
mortes no Vale do Javari e 
cobraram segurança para 
atuar em áreas isoladas.

Página 3

Desembargador federal manda soltar 
ex-ministro Milton Ribeiro e demais 
envolvidos na operação ‘Gabinete Paralelo’.

Página 15

n “Manoel (Valadares), 
enquanto aumentava sua fama 
de vaqueiro, arranhava a velha 
sanfona. Começou a tocar de 
ouvido e passou a receber do 
irmão, instruções de acordes”.

Damião Lucena/ Funes Cultural

Página 10

n “Mesmo tendo crescido, 
durante os últimos 10 anos, mais 
do que o Brasil, o Nordeste ainda 
mantém a proporção de 14,2% 
do PIB nacional, mais ou menos o 
mesmo em sete décadas”.

Celso Mangueira  

Página 13

Foto: Divulgação Foto: Paolo Martinelli/Divulgação

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Senado atinge mínimo de 
assinaturas para CPI do MEC

FCJA ganha 
laboratório para 
digitalizar todo 
seu acervo

Trabalhos terão iní-
cio na próxima semana e 
irão seguir as normas do 
Conarq e APEPB para 
garantir a qualidade das 
reproduções digitais.

Página 12

Transporte: setor 
lucra com a volta 
presencial das 
festas juninas

Empresas de recepti-
vos estão com passeios 
para todo o período e já 
contam com reservas até 
para o segundo final de 
semana de julho.

Página 13

NA PARAÍBA

A Covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

613.819

31.890.733

539.711.953

10.241

669.530

6.320.326
Fonte - PB: SES-PB/ BR e Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vacinas aplicadas

8.975.040

450.847.767

12.008.792.588

Bolshoi Brasil: escola 
de teatro promove 

inclusão social 
através da dança

Instituto seleciona novos bailarinos 
em João Pessoa para desenvolver uma 
carreira, como ocorreu com Ednaldo 
Santos (foto).
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Embora o período junino estenda-se pelos domínios de julho em vá-
rias cidades nordestinas – é possível dizer até que em alguns municí-
pios o forró dilata-se pelo ano inteiro -, na maioria dos lugares, meta-
foricamente falando, o trio simbólico, formado por sanfona, triângulo 
e zabumba, cala-se no final de junho, coincidindo, este ano, com a en-
trada em vigor de condutas ainda mais vedadas, no que diz respeito às 
eleições de outubro.

Ninguém deve se preocupar demasiadamente com isso, principal-
mente os cidadãos e cidadãs que não estão investidos de funções públi-
cas. Basta - e isso vale para todos - obedecer a lei e não praticar atos que 
influenciem a igualdade de condições que deve prevalecer na disputa 
eleitoral. Aliás, é salutar que todas as pessoas conheçam as regras ele-
mentares que disciplinam as eleições, seja para Vereador, seja para pre-
sidente da República.

Tão importante quanto seguir os mandamentos eleitorais é procurar 
desenvolver a consciência da importância do voto. Saber que a vontade 
individual, expressa nas urnas, transforma-se em representatividade 
coletiva, portanto, vai ajudar a compor os quadros de agentes públicos 
cujas decisões podem ir ao encontro ou destoarem completamente dos 
interesses da população, em particular, da mais necessitada.

É fundamental acompanhar a vida política da cidade, do estado, da 
região e do país, para saber como funciona, na prática, a máquina do 
poder, única forma talvez de fazê-la funcionar em prol da coletivida-
de. Os candidatos não nascem do nada. Eles surgem de desejos indivi-
duais ou de aspirações coletivas. É preciso discernir, para identificar 
projetos que podem melhorar o país ou apenas enriquecer mais um ci-
dadão ou cidadã.

Do ponto de vista político, o Brasil passa por um dos momentos mais 
delicados, desde a ruptura da ordem institucional ocorrida em 1964 e res-
taurada, após muita luta, em 1985. A juventude cumprirá um papel deter-
minante nas eleições de outubro vindouro e, pelo visto, responderá “pre-
sente!”, em alto e bom som, ao chamamento que o país faz a este segmento, 
para ajudá-lo a reencontrar o caminho progressista de que tanto necessita.

Crônica

Depois do forró
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

 Ninguém nasce pronto
Morreu o grande amigo Sitônio Pinto, 

quase antes de ontem, quando Gonzaga co-
memorava, merecidamente, o prolongamen-
to da sua graciosa vida e graças a Deus. E Si-
tônio, que também dizia coisas inesperadas, 
em formas lindas e por isso e sobretudo sur-
preendentes, comentaria a sua partida com a 
expressiva aprovação: - Estou indo, graças a 
Deus. Embora, sem querer desaprovar os de-
sígnios divinos, quem não lamentaria a mor-
te de Sitônio? Eu nunca me encontrei com ele, 
senão, ambos fazendo uma circunstância de 
alegria. Ria e admirava as suas filosóficas ex-
pressões sobre o tudo e sobre o nada. Sitônio 
era um excêntrico homem, cuja excentricidade 
explicava a distância entre ele e o que era ape-
nas comum. Daí, a sua generosa atração, des-
fazendo compromissos e pressa de horário. 
Mesmo quando, de repente, ele ficava calado... 

Verdade, ninguém nasce pronto, passa-se, 
cada um a seu modo, fazendo e fazendo-se na 
vida, o que não é fácil, porque é difícil, não im-
possível, a felicidade de se viver. O máximo 
que a Providência nos concede são circuns-
tâncias de alegria, e como esses momentos 
são poucos, raridades, quando mesmo ocorre 
a morte de Sitônio. Guimarães Rosa, de quem 
tanto ele gostava, descrevia que a alegria ocor-
re em “raros momentos de distração”. Geral-
mente, ficamos tristes por causa de coisas e fa-
tos tristes, especialmente quando uma pessoa 
amada morre... E até, ousadamente, indaga-
mos, desrespeitando os planos de Deus para 
a Natureza: Que vida é essa? Nascemos, luta-
mos para viver e, quando tudo vai se ajeitan-
do, morremos. Parece ser loucura de quem se 
alegra com a morte. 

Há outras infelicidades que são provoca-
das pela maneira de ver as coisas, e para isso 
existe um infinito relativismo de visão, como 
se cada olho visse diferentemente. Há quem 
escreva que “os olhos são janelas da alma”; já 
o verdadeiro sábio Jesus Cristo diz que, nes-
se sentido, “os olhos são luzes do corpo”. Ou 
seja, quando o olho vê e compreende escuri-
dão, somente trevas são vistas. Assim, podem 
acontecer coisas infelizmente piores, como 
ter medo do futuro, porque quem assim pro-
cede tem consequentemente medo de viver... 
Há um futuro que pode acontecer a qualquer 
instante: o fato de que quem nasce, inexoravel-
mente, morre... A convicção dessa certeza nos 
leva à resignação, sem, tampouco, essa provo-
cação filosófica diminuir o ânimo de conti-

nuarmos a nos preparar, porque, a não nos 
sentirmos prontos, vivemos nos preparando. 

Estamos por aqui, mas onde estará a alma 
de Sitônio? Como seu corpo era, sua alma é 
essencialmente imprevisível. O que disso se 
prevê se verifica na teoria de que o paraíso, 
depois da morte, seja igualzinho ao que se gos-
tava aqui, entre nós. Tudo do mesmo jeito, ape-
nas infinitamente seremos felizes, num mun-
do bem melhor, sem interrupções, a felicidade 
em seu estado perfeito, sem medo do futuro 
infeliz. Assim, a alma passará a um mundo 
tão iluminado que nossos olhos não sofrerão 
escuridão e não precisarão de ser nossas lam-
parinas. Muito se imagina o futuro como as 
coisas que aconteceram no passado ou como 
ocorrem no presente. A alma de Sitônio está 
livre dessa imaginação, não sofrerá mais algu-
ma ansiedade, libertada do mundo dos ansio-
sos, de medrosos, o que Sitônio demonstrava, 
verbalmente, não ser; nada temia, como se fos-
se um destemido valente do cangaço. Se não 
nascemos prontos, assim também passou 
por esse instante Sitônio, lutando para viver 
e agora, sem algum medo, numa perfeita co-
ragem estará nos olhando nesse mundo que 
nos deixou: o fantástico mundo de Dom Ser-
tão, Dona Seca.

O vento tremula o cordel de bandeiri-
nhas coloridas antecipando as festas juni-
nas que, desafiando a permanência da pan-
demia, aglomeram e ajuntam centenas de 
milhares de pessoas em arraiás improvisa-
dos em praças, ruas, parques.

O espocar de fogos de artifício anunciam 
que o trio dos santos celebrados carece ser 
acordado para que, nas comemorações de 
danças, quadrilhas, pavilhões, cuidem das 
atribuições que lhes são conferidas pela tra-
dição popular. Algumas celebrantes ainda 
aguardam a dádiva do casamento. Outros, 
espiando o rosto na bacia, reservam ao san-
to o cuidado de preservá-lo vivo até o ano 
vindouro.

As estrovengas eletrônicas manifestas 
em celulares e outros apetrechos espalham 
os ritmos musicais que serão sucesso no pe-
ríodo. As reconfigurações que marcam e ca-
racterizam o fazer histórico e cultural expli-
citam composições, harmonias, letras e sons 
que trazem a marca do urbano e da lucrati-
va “indústria cultural e da comunicação de 
massa”. Travestidos da embalagem de “au-
têntico forró pé de serra” nada mais são que 
produtos comerciais vendidos ao preço de 
mercado e enfaticamente anunciadas nos 
mais diversos meios de comunicação e de 
publicidade. E todos se embalam ao som 
uniforme e estéril, porque produzido em sé-
rie, das canções que, divorciadas da história 
e das raízes que produziram as festas juni-
nas, apenas e tão somente trazem como peça 
de criatividade “a vontade de tacar meu ce-
lular na parede”.

Seguindo a trilha de que a cultura nada 
mais é que a expressão do homem e de sua 
relação com a natureza, com o meio e com os 
outros homens, na produção da existência e 
da sobrevivência, compreende-se as mudan-
ças que estão afetando as festividades juni-
nas, e continuarão mudando ao sabor da di-
nâmica da vida social. 

Hoje, é o urbano o espaço das festas e 
celebrações juninas. O agradecimento co-
memorativo da colheita dos produtos agrí-
colas típicos da época perde espaço para a 
produção industrial que te oferece, na gôn-
dola do supermercado, o pacote de massa 
pré-cozida para a produção da canjica. Pe-
quenas oficinas se especializam na produ-

ção de pamonhas e bolo de milho. Quem 
tem dinheiro, consome. Aos carentes, ape-
nas os circos dos arraiás montados pelo po-
der público para saciar barrigas e desconten-
tamentos políticos.

E como as festas juninas estão traduzi-
das hoje em eventos eminentemente urba-
nos também ela perde sentido nas foguei-
ras e no espocar de fogos, traques e bombas. 
A fumaça, o barulho estridente e perturba-
dor, que se superdimensiona pelo aglome-
rado de casas e ruas, estão se constituindo 
em situação de agravamento para doentes, 
autistas, idosos, animais domésticos, como 
cães e gatos.

Vamos pensar então que, a nova fogueira 
de São João pode iluminar nossas lembran-
ças com artefatos de lâmpadas e similares e 
que a tecnologia já oferece os espetáculos da 
queima de fogos sem o estampido do baru-
lho da explosão.

Ora, se posso celebrar o São João ao som 
de “Hoje a coisa fica seria/ Vai ser tchuco-t-
chuco nela/ Tchuco-tchuco nela/ Vem jogan-
do a raba/ Vou fazer tremer as pernas”, fo-
gueiras e fogos são desnecessários.

Outro São João

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Um homem que diz ter 
envolvimento no assassinato 
do indigenista Bruno Perei-
ra e do jornalista Dom Phil-
lips se apresentou ontem à 
Polícia de São Paulo. Gabriel 
Pereira Dantas prestou de-
poimento e foi detido no 77º 
Distrito Policial, na região 
central da capital paulista. O 
relato dele ainda não foi con-
firmado pela Polícia Federal 
e pela força tarefa no Ama-
zonas, responsáveis pela in-
vestigação do caso

Ainda não se sabe se o ho-
mem é um dos cinco suspei-
tos identificados pela Polícia 
Federal. Os três presos na re-
gião do crime são Amarildo 
da Costa Oliveira, o “Pelado”, 
seu irmão Oseney da Costa 
de Oliveira e Jeferson da Sil-
va Lima.

Em depoimento à Polícia 
Civil, Gabriel afirmou que, 
no dia do assassinato, esta-
va bebendo com “Pelado”. 
Ele diz que estava na mesma 
embarcação do outro sus-
peito quando eles avistaram 
Bruno e Dom passarem de 
lancha pelo rio. Logo, teriam 
partido atrás do indigenista 
e do jornalista, afirmou.

Segundo Gabriel, “Pela-
do” puxou uma espingar-
da calibre 16 e apontou para 
Bruno e Dom, tendo primei-
ro atirado no jornalista e de-
pois no indigenista, a uma 
distância de cerca de três me-
tros. O local do crime teria 
sido o Rio Madeira, próximo 
à comunidade Santa Isabel. 
Ele ainda disse que conhe-
cia “Pelado” havia apenas 
uma semana.

Gabriel afirmou à polícia 
que ficou responsável por es-
conder os pertences dos mor-
tos na floresta, enquanto “Pe-
lado” teria saído para buscar 
ajuda de moradores ribeiri-
nhos e “dar destino aos cor-
pos”. Depois dos crimes, o 
novo preso disse ter fugido 
para Santarém (PA), depois 
Manaus (AM), Rondonópo- Tucano apoia 

Bolsonaro 

Acordo com PT prevê a presença  
de Lula no palanque do Governador  
João Azevêdo, afirma Gervásio Maia 

Sobre “Cidades 
Criativas”

Lula (PT) estará no palanque do 
governador João Azevêdo (PSB), 
quando for iniciada a campanha 

eleitoral propriamente dita, afir-
ma o presidente do PSB da Pa-
raíba, deputado federal Ger-
vásio Maia (foto). De acordo 
com o parlamentar, existe um 
acordo dos socialistas com o 

PT segundo o qual o líder petis-
ta empenharia apoio, publicamente, a candidatos do 
PSB nos estados. “O presidente nacional, Carlos Si-
queira, me disse que vai exigir que a palavra empe-
nhada com relação à Paraíba e outros estados seja 
honrada”, afirmou o deputado. A revelação vem após 
Lula gravar vídeo, quando cumpriu agenda de pré-
campanha em Natal, em que declarou apoio à pré-
candidatura a governador de Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB). Gervásio ressalta que será natural que Lula 
esteja no palanque do governador paraibano, res-
saltando que “80% do PT da Paraíba apoia João”. Ele 
também destacou que o PCdoB e o PV, que integram 
a federação com o PT, também defendem a reeleição 
do governador. Esta semana, Siqueira afirmou que a 
chapa do emedebista é a mais fraca entre os concor-
rentes ao Governo do Estado.      

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Para o MPF, as ilicitudes no MEC 
eram respaldadas por ex-ministro  

“Palanque lotado de gente”. 

“O país caminha para trás” 

YouTube: debate sobre racismo 

Para Gervásio Maia, se o PT tiver um palanque 
exclusivo para a campanha presidencial, na 
Paraíba – sem vínculo direto com as campanhas 
locais –, se faz necessário que não exista veto 
à presença de lideranças políticas de legendas 
adversárias, em termos locais. “É preciso que 
todas as forças políticas estejam dentro desse 
projeto, apoiando essa causa em favor do Brasil, 
para eleger Lula”, defendeu. E completou: “Um 
palanque lotado de gente”.   

Para o deputado Frei Anastácio (PT), os indi-
cadores econômicos e sociais corroboram que 
o Brasil vivencia período de retrocesso. “E não 
adianta culpar a pandemia e a guerra na Ucrâ-
nia. Em 2019, a situação já era preocupante. O 
país caminha para trás na economia, no meio 
ambiente e na educação. Estudos mostram que 
o PIB só voltará ao patamar de 2013 em 2029. 
Em 2013, no governo do PT, o PIB per capita era 
de R$ 44 mil”, afirmou.  

‘Racismo e Representação Política’. Eis o tema 
do debate que a Câmara dos Deputados, por 
meio do Centro de Formação, Treinamento e 
Aperfeiçoamento (Cefor), promove hoje, com 
transmissão ao vivo pelo canal da Escola da 
Câmara no YouTube. O evento pretende discutir 
a seguinte questão: apesar de o Brasil ter a se-
gunda maior população negra do mundo, essa 
representatividade não se reflete na composição 
dos cargos eletivos.  

Carlos Brito, ministro 
do Turismo, vem a João 
Pessoa na próxima se-
gunda-feira para lan-
çar a websérie ‘Cidades 
Criativas do Brasil’, ação 
que promove as 12 ci-
dades brasileiras que 
integram a Rede Mun-
dial de Cidades Criati-
vas da Unesco – além 
da capital paraibana, 
Campina Grande é outra 
representante na rede. 
Nos episódios dedica-
dos a cada cidade, são 
apresentados os talentos 
criativos nos segmentos 
de arte, música, cinema, 
mídias, design, artesa-
nato e gastronomia. 

Presidente do PSDB de 
Campina Grande, Di-
nho Papaléguas, pos-
tou mensagem no Ins-
tagram em que declara 
apoio à reeleição de 
Jair Bolsonaro (PL) já 
no primeiro turno das 
eleições de outubro. 
“Como presidente mu-
nicipal do PSDB, que 
não possui candidatu-
ra própria ao Palácio 
do Planalto, optei por 
manter a mesma po-
sição do último pleito 
[2018]”. Pedro Cunha 
Lima, presidente esta-
dual da legenda, tam-
bém irá aderir ao pro-
jeto bolsonarista?     

As provas reunidas pela Polícia Federal apontam 
que supostas ilicitudes cometidas no Ministério 
da Educação foram praticadas “com o respaldo 
do então chefe da pasta, Milton Ribeiro”, indi-
cou o Ministério Público Federal (MPF) à Justiça 
Federal. “As provas colhidas e já documentadas 
apontam para a prática dos crimes de corrupção 
ativa, tráfico de influência, prevaricação”, afirma 
o MPF. Preso pela PF, o ex-ministro foi solto por 
decisão judicial.   

Homem se apresentou em delegacia de SP e confessou participação no crime

Polícia prende quarto 
suspeito dos assassinatos

mortes de bruno e dom

Agência Estado

n 

Os outros 
detidos foram 
Amarildo 
da Costa 
Oliveira, seu 
irmão Oseney 
da Costa de 
Oliveira e 
Jeferson da 
Silva Lima

Gabriel disse à polícia que ficou responsável por esconder os pertences dos mortos

lis (MT) e por fim para a capi-
tal paulista, onde relatou que 
estava morando nas ruas.

Segundo informações 
da Polícia Civil, o suspei-
to afirmou que “não aguen-
tava mais a situação” e que 
carregava “um sentimento 
de peso e culpa nas costas” 
por ter filhos pequenos. Uma 
entrevista coletiva em São 
Paulo deve esclarecer mais 

detalhes sobre o novo depoi-
mento e a prisão.

Homenagens
Depois de seis dias, as 

perícias dos corpos de Bru-
no Pereira e Dom Phillips 
foram concluídas na quar-
ta-feira, 22. O velório e a cre-
mação do indigenista brasi-
leiro está programado para 
esta sexta-feira (24), no Ce-

mitério Morada da Paz, no 
município de Paulista, no 
Grande Recife.

De acordo com o Morada 
da Paz, o velório tem previ-
são de começar às 9h, na Sala 
de Velório Central, e o corpo 
deve ser cremado às 15h. O ce-
mitério disponibilizou uma 
página na internet para que as 
pessoas possam enviar men-
sagens e orações.

Trabalhadores da Funda-
ção Nacional do Índio (Funai) 
anunciaram paralisação nacio-
nal nessa quinta-feira, 23, em 
protesto pelas mortes do cole-
ga Bruno Pereira e do jornalis-
ta Dom Phillips. Eles também 
cobram segurança para atuar 
em áreas isoladas como o Vale 
do Javari, região onde os dois 
foram assassinados, e pedem 
a demissão do atual presiden-
te da Funai, Marcelo Xavier.

Em Brasília, indigenistas e 
outros servidores organizam 
ato em frente à sede da fun-

dação durante a manhã desta 
quinta. Eles já estão em greve 
na capital federal desde a úl-
tima segunda-feira, 20. Ou-
tros protestos estão previstos 
em unidades regionais do ór-
gão ao longo do dia. Na Ave-
nida Paulista, em São Paulo, às 
17h, está marcado um ato con-
tra o marco temporal de terras 
indígenas e em apoio à greve.

Em manifesto divulgado, 
a categoria aponta que a ges-
tão do delegado da Polícia Fe-
deral Marcelo Xavier, iniciada 
em 2019, “demonstra não pos-
suir qualidade mínima para 
gerir a política indigenista”. 

No texto, o grupo ainda afir-
ma que as mortes de Bruno e 
Dom têm como pano de fundo 
um desmonte da Funai e que 
“todos os órgãos públicos es-
senciais passam por situação 
semelhante” no país.

A paralisação foi decidi-
da em assembleia com repre-
sentantes da Confederação 
dos Trabalhadores no Serviço 
Público Federal (CONDSEF/
FENADSEF), da Associação 
Nacional dos Servidores da 
Funai (ANSEF) e da entidade 
que representa os indigenistas 
brasileiros, a INA (Indigenis-
tas Associados).

Servidores da Funai fazem paralisação

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) in-
cluiu novos procedimentos no 
rol obrigatório para cobertu-
ra de planos de saúde. A reso-
lução publicada na edição de 
ontem do Diário Oficial entra 
em vigor no dia 22 de outubro.

Passam a fazer parte da lis-

ta os três seguintes procedi-
mentos: alfacerliponase para 
tratar lipofuscinose ceroide 
neuronal tipo 2 (CLN2); im-
plante intracerebroventricu-
lar de bomba de infusão de 
fármacos; e aplicação de con-
traceptivo hormonal injetável.

A CLN2 é uma doença “ul-
trarrara” e, que na forma clás-
sica, atinge crianças de 2 a 4 
anos de idade, com evolução 

degenerativa irreversível. Em 
resolução de fevereiro, a Co-
missão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SUS 
(Conitec) recomendou não in-
corporar a alfacerliponase ao 
Sistema Único de Saúde.

Quanto à aplicação de con-
traceptivo em mulheres em 
período fértil, a cobertura será 
obrigatória para os medica-
mentos medroxiprogestero-

na + cipionato de estradiol e 
algestona acetofenida + enan-
tato de estradiol.

No início do mês, a o STJ 
decidiu restringir os procedi-
mentos oferecidos pelas ope-
radoras de planos de saúde. 
Os ministros definiram que a 
natureza do rol da ANS é ta-
xativo, o que desobriga empre-
sas de cobrir pedidos médicos 
fora da lista

O projeto sobre a atuação 
integrada de três ramos do 
Ministério Público na Paraíba 
(MPF, MPT e MPPB) durante 
a pandemia da Covid-19 está 
concorrendo ao 19o Prêmio 
Innovare. O projeto foi apre-
sentado ao consultor do Prê-
mio, Rafael Cavalcanti, du-
rante uma reunião, na tarde 
de quarta-feira (22), na Sede 
do Ministério Público Fede-

ral, em João Pessoa. Ele veio 
à Paraíba realizar visita téc-
nica, uma das etapas do prê-
mio, que busca reconhecer 
ações concretas e práticas 
transformadoras que contri-
buem para o aprimoramento 
da Justiça e o fomento à cida-
dania no país.

O projeto do Ministério 
Público Federal (MPF), Mi-
nistério Público do Traba-

lho (MPT) e Ministério Pú-
blico Estadual (MPPB) que 
concorre ao Prêmio Inno-
vare é “Atuação integrada, 
preventiva e resolutiva dos 
Ministérios Públicos no en-
frentamento da pandemia 
de Covid-19”. A cerimônia 
de premiação da 19ª edição 
do Prêmio Innovare será rea-
lizada em Brasília, no final 
de 2022.

Participaram da reunião 
o procurador-chefe do MPF 
na Paraíba, José Guilherme 
Ferraz; a procuradora da Re-
pública Janaína Andrade; a 
promotora de Justiça Jova-
na Tabosa; a vice-procurado-
ra-chefe do MPT-PB, Marcela 
Asfóra e a procuradora-chefe 
do MPT na Paraíba, Andres-
sa Ribeiro Coutinho (de for-
ma virtual).

ANS inclui três procedimentos obrigatórios

Projeto desenvolvido na PB concorre a prêmio

planos de saúde

Ministérios públicos

Leon Ferrari 
Agência Estado

Foto: Divulgação/Polícia Civil
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Devido ao alto tráfego de 
veículos se deslocando até 
Campina Grande e outras ci-
dades do interior para o São 
João, o trânsito no km 73 da 
BR-230 esteve engarrafado 
ao longo do dia de ontem. 
No local, o fluxo automobi-
lístico, que até então conta-
va com duas vias, passa para 
uma única faixa de pista, o 
que contribui para a circula-
ção lenta e acúmulo de veícu-

los. Segundo informações do 
setor de comunicação da Po-
lícia Rodoviária Federal, os 
congestionamentos na área 
são comuns nesta época do 
ano e, até o final da tarde de 
ontem, não havia nenhum re-
gistro de acidente no trecho.

Para evitar o engarrafa-
mento, existe a possibilidade 
de realizar o trajeto pela ro-
dovia estadual. No entanto, 
a PRF alerta que “o percurso 
fica muito maior e a condi-
ção da estrada pode não es-
tar nas melhores condições”.

Conhecido como “o 
Maior São João do Mundo”, 
as festas juninas em Cam-
pina Grande proporcionam 
um aumento significativo no 
número de turistas que cir-
culam pela região. Por isso, 
o congestionamento na via 
de mão única é comum nes-
ta época do ano, quando co-
meçam as viagens para as 
festividdes. É possível que, 
ao longo do final de semana, 
o fluxo de veículos voltando 
de viagem também reduza a 
velocidade do trânsito.
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Com missas, procissões e 
festejos, várias igrejas dedi-
cadas a São João Batista cele-
bram, hoje, a natividade do 
santo que é considerado um 
dos mais importantes da Igre-
ja Católica. A missa solene 
presidida pelo arcebispo da 
Paraíba, dom Manoel Delson, 
será celebrada na paróquia 
que leva o nome do profeta, 

em Bayeux, no conjunto Má-
rio Andreazza, a partir das 
16h. Após a celebração, será 
realizada uma procissão pe-
las principais ruas do bairro.

Também haverá progra-
mação semelhante na paró-
quia São João Batista de Ja-
cumã, em Conde. A partir 
das 17h30, os fiéis irão se con-
centrar em frente ao primei-
ro posto de combustíveis, na 
principal de Jacumã, de onde 
sairão em procissão até a igre-

ja matriz, na qual será reali-
zada a missa com o encerra-
mento das festividades em 
homenagem à natividade de 
São João, às 19h.  

De acordo com informa-
ções da secretaria paroquial, 
essa procissão, denominada 
Procissão do Encontro, reúne 
fiéis de diferentes comunida-
des católicas da região de Ja-
cumã e é uma tradição que, 
depois de muitos anos sem 
acontecer, volta a integrar a 

programação religiosa da ci-
dade neste período junino.

Já em Itapororoca, cujo 
padroeiro é São João Batista, 
os festejos serão encerrados 
com uma programação es-
pecial, começando pela Salva 
do Meio-Dia, às 12h. À tarde, 
será celebrada a missa em so-
lenidade ao santo na paróquia 
do município, às 17h. Por fim, 
às 18h30, uma procissão com 
a imagem de São João Batista 
percorrerá as ruas da cidade, 

encerrando, assim, as home-
nagens ao padroeiro.

Campina Grande
Na Rainha da Borborema, 

as comemorações religiosas a 
São João Batista serão finali-
zadas com uma missa na Ca-
tedral de Nossa Senhora da 
Conceição, no Centro de Cam-
pina Grande, a partir das 11h. 
A celebração será presidida 
pelo vigário-geral da Diocese, 
padre Luciano Guedes.

Procissão também será realizada em João Pessoa; paróquias de vários municípios preparam comemorações

Arcebispo celebra hoje missa solene
homenagem a são joão

Ítalo Arruda 
Especial para A União

Catedral
Em Campina 

Grande, missa 
vai encerrar as 

celebrações

O pré-candidato a depu-
tado estadual Olímpio Rocha 
(PSOL) disse que vai recorrer 
da decisão da Justiça de man-
ter a realização da motocia-
ta do presidente Jair Bolso-
naro, prevista para hoje em 
Campina Grande. O juiz da 
2a Vara da Justiça Federal na 
Paraíba, Bruno Teixeira de 
Paiva, não acatou ação popu-
lar interposta pelo advogado. 

Olímpio acionou a Justiça 

Federal, através de ação po-
pular, contra o presidente da 
República, na última terça-
feira (21), solicitando a proibi-
ção da motociata. “O juiz não 
acatou, mas cabe recurso. Foi 
a primeira decisão. Mas nós 
vamos entrar com recurso de 
apelação para que o proces-
so siga seu curso normal e 
para que se evite novas moto-
ciatas e abuso da propagan-
da eleitoral”, disse. Segundo 
Olímpio, a aglomeração que 
será causada pela motociata 
e poderá aumentar os núme-

ros da pandemia. Além dis-
so, ele ressaltou que o evento 
trata-se de uma propaganda 
eleitoral antecipada. 

No entanto, o juiz enten-
deu que “ainda que a moto-
ciata esteja sendo organizada 
por pessoas públicas (agen-
tes políticos e pré-candidatos), 
esse fato, por si só, não leva à 
presunção de financiamento 
do evento por verbas públi-
cas, nem constitui ato admi-
nistrativo na sua definição le-
gal, para os fins previstos na 
Lei da Ação Popular”. 

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

congestionamento

Pré-candidato vai recorrer da 
decisão que manteve motociata

TV Câmara exibe programa 
especial do festival até domingo

PB registra duas mortes de 
idosas e mais dois mil casos

Feriadão provoca trânsito lento 
na BR 230 em direção ao interior

ação popular

SÃO JOÃO NA REDE

covid-19

Foto: Marcos Russo

Congestionamentos em véspera de São João são comuns em rodovias, segundo informou a PRF

Nalim Tavares 
Especial para A União

O Festival São João na 
Rede concluiu na última ter-
ça-feira sua viagem pela Pa-
raíba. Para mostrar alguns 
dos melhores momentos do 
evento, a TV Câmara prepa-
rou um programa especial 
com quatro episódios, que 
começou a ser exibido on-
tem, e vai até o domingo (26). 
As transmissões acontecem 
às 19h, através dos canais 6.2 
e 23 da Net TV. De acordo 

com a Assessoria da TV Câ-
mara, cada episódio terá, em 
média, 1h de duração.

O São João na Rede é rea-
lizado pela Associação Cul-
tural Balaio Nordeste, um 
espaço de preservação, fo-
mento e propagação da cul-
tura autenticamente nor-
destina, em especial, dos 
ritmos tradicionais do forró, 
como o arrasta pé, o baião, e 
o xote. Neste ano, foram re-
gistradas 51 atrações juni-
nas paraibanas, oriundas 
das cidades de Maman-

guape, Alagoa Grande, Mo-
geiro, Picuí, Pocinhos, Pra-
ta, Junco do Seridó, Taperoá, 
Jericó, Poço José de Moura, 
Vieirópolis e Coremas.

O programa exibido 
pela TV Câmara faz um re-
corte dos momentos mais 
marcantes do Festival, en-
tretanto, o conteúdo filma-
do de cada uma das 51 atra-
ções pode ser visto de forma 
completa no YouTube da Ba-
laio Nordeste (@balaionor-
deste) e do São João na Rede 
(@saojoaonarede).

Após instabilidade no sis-
tema de informação do Mi-
nistério da Saúde, a plata-
forma de acompanhamento 
epidemiológico de casos de 
Covid-19 na Paraíba confir-
mou novos 2.289 casos de 
contaminação pela doença 
e dois falecimentos. Os da-
dos podem estar levando em 
consideração a atualização 
da quarta-feira, com casos 
acumulados.

João Pessoa, Campina 
Grande, Pombal, Cajazeiras 
e Piancó são as cidades com 
o maior número de casos re-
gistrados na atualização da 
plataforma, sendo a capital, 
com 335 casos, e a Rainha 
da Borborema, com 230 - as 
maiores incidências. Os dois 
falecimentos registrados são 
de residentes em João Pessoa, 
sendo duas mulheres acima 
de 80 anos portadoras de hi-
pertensão e diabetes. Com a 
atualização, a Paraíba pos-
sui 613.819 casos totais, sen-

do 449.440 pacientes consi-
derados recuperados e 10.241 
vítimas fatais. A ocupação 
de leitos e novas internações 
não foram atualizadas nessa 
quinta-feira.

A vacinação vem evoluin-
do. Desde a última atuali-
zação, o Estado passou de 
88,73% para 88,99% da popu-
lação a partir de cinco anos 
vacinada com o ciclo primá-
rio, com 3.338.099 pessoas, 
dessas 85.840 que receberam 
dose única. Outras 3.515.182 
receberam a primeira dose.

1 - YouTube: balaionordeste

2 - Site: https://balaionordeste.org/

3 - Instagram: @balaionordeste

4 - Facebook: balaionordesteofi

R edes sociais

Através do QR Code 
acima, acesse o canal do 

Balaio Nordeste no YouTube

Nalim Tavares 
Especial para AUnião

Ana Flávia Nóbrega 
ana8flavianobreg@gmailcom
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São João
com fogueira ,
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Acender fogueiras juninas, em espaços urbanos,
é proibido em toda a Paraíba. A fumaça causa 
danos à saúde, agravando o estado das pessoas
com problemas respiratórios.

Cumpra a lei. 
Respeite a saúde de todos.

      Denuncie!  
      Semam 3218-9208

O não cumprimento da lei gera multa.

A embarcação Thaís IV afun-
dou na madrugada de quarta-
feira (22), no Litoral paraibano, a 
60 milhas náuticas - 111 quilôme-
tros - do município de Cabedelo. 
Quatro foram resgatados pelo 
Navio Mercante Nazenin, que 
atracou em Recife ontem. Eles 
estão em bom estado de saúde. 
A Marinha do Brasil seguia on-
tem com  as buscas pelos outros 
quatro tripulantes que se encon-
travam a bordo da embarcação. 
A informação foi repassada, em 
nota oficial da Marinha do Bra-
sil (MB), por meio da Capitania 
dos Portos de Pernambuco.  O 
barco havia saído do Porto do 
Recife (PE) rumo a Fernando de 
Noronha. Um inquérito foi aber-
to pela Capitania dos Portos de 
Pernambuco para apurar as cau-
sas do naufrágio.

As buscas estão sendo fei-
tas pelos navios-patrulha Gra-
jaú e Guaíba, subordinados ao 
Comando do Grupamento de 
Patrulha Naval do Nordeste. 
Também está sendo utilizada a 
aeronave H-36 Caracal, da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), espe-
cializada em missões de busca e 
salvamento, e uma embarcação 
de transporte de carga, aciona-
da pelo plano de auxílio mútuo. 

Por meio de nota, o Porto do 
Recife confirmou o naufrágio do 

Embarcação Thaís IV, que viajava de Recife para Fernando de Noronha, afundou a 111 quilômetros de Cabedelo

Naufrágio no litoral da Paraíba
transporte marítimo

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

navio, informando que a embar-
cação costumava atracar na capi-
tal pernambucana a cada duas 
semanas para embarcar supri-
mentos destinados à Ilha de Fer-
nando de Noronha. 

A nota também informa que 
a embarcação transportava 100 
toneladas de materiais diversos. 
Ao longo da quarta-feira, houve 
dificuldades no trabalho de res-
gate por conta da chuva. O co-
municado diz ainda que o agen-
te da embarcação assegurou que 
a manutenção estava em dia e a 
carga não excedia o limite esta-
belecido.

A embarcação de carga saiu 
do Recife (PE) na terça-feira (21), 
às 14h20, e afundou a caminho 
de Fernando de Noronha por 
volta de 4h30. O Porto do Reci-
fe informou ainda que o barco 
perdeu contato com o continente 
e um equipamento de sinaliza-
ção apontou problemas. O Thaís 
IV era operado pela empresa Ja-
queline e deveria ter chegado ao 
destino às 6h da quarta-feira (22).

Inquérito
A Capitania dos Portos 

abriu um inquérito 
para apurar as causas 

do naufrágio

• Outros naufrágios no Litoral paraibano

Alguns naufrágios foram registrados,  
ao longo da história, no Litoral da Paraíba. 

• Por volta de 1582, 18 embarcações diversas 
naufragaram. Elas não tinham nomes e eram 
do tipo navio. O motivo não foi especificado, 
mas sabe-se que os navios eram originários 
dos portos de Honfleur e Saint Malo, na Fran-
ça.
• Em 1893, a barca Albert, na Noruega, naufra-
gou na Ilha da Restinga. 
• Em 1911, na Enseada de Cabedelo, naufra-
gou o vapor brasileiro Alegrette. 
• No dia 14 de novembro de 1868, a barca 
Anne Power, com bandeira da Inglaterra, nau-
fragou nos baixos de Lucena. 
• No ano de 1873, após encalhar no banco da 
Ilha Tiriri, o veleiro Antonietta, vindo da Itália, 
naufragou em virtude de ventania e aguacei-
ros.
• A embarcação Chargeau d'Flotte, de ban-
deira francesa, encalhou em um banco de 
areia na Ilha Tiriri, em 1712, afundando em 
seguida. 
• O Elias de bandeira brasileira, afundou, na 

Baía da Traição. Não há informações sobre o 
ano e o tipo da embarcação.
• De nome Selho Maru I, o baleeiro japonês 
afundou em Costinha. Não há informações 
sobre o ano do acidente. 
• A embarcação Said Bin Sultan, com bandeira 
dos Estados Unidos, afundou na Praia de Fa-
gundes, no município de Lucena, Litoral Norte 
da Paraíba. O ano não foi informado.
• A escuna portuguesa Jessé, afundou no Lito-
ral paraibano em 1574. 
• Já em 1674, na Enseada de Cabedelo, foi 
registrado o naufrágio do iate português João 
Luiz.
• Em 1708, a embarcação Jumeau, de bandei-
ra francesa, afundou em Jacumã, Litoral Sul do 
estado.
• O iate Laura afundou, em 1874, na Praia do 
Poço, município de Cabedelo.
• Em 1722, a embarcação Marie II, da França, 
afundo em Jacumã.
• O vapor brasileiro Natal afundou, em 1903, 
na Praia de Fagundes, em Lucena. 
• No ano de 1852, o vapor Neo Parell, de ban-
deira desconhecida, afundou na enseada de 
Cabedelo.
• Em 1722, o Piège, com bandeira francesa, 
naufragou em Jacumã.

• No ano de 1582, a embarcação francesa 
Pierre, afundou em Jacumã.
• A Ilha da Restinga foi o cenário do naufrá-
gio do vapor Psybe, de bandeira inglesa, em 
1852.
• O vapor Rodrigues Alves, de bandeira bra-
sileira, naufragou em 1924, na entrada de Ca-
bedelo, desgovernado pela correnteza.
• No ano de 1865, o vapor Santa Clara nau-
fragou na Praia do Poço. Não há informações 
sobre a origem da embarcação.  
• O brigue brasileiro Simpatia afundou, em 
1916, na Barra do Rio Mamanguape, em virtu-
de do mau tempo.
• De bandeira dos Estados Unidos, a embar-
cação Shooting Star, afundou, em 1856, em 
Jacumã.
• O brique Schuppe, dos Países Baixos, nau-
fragou na Ilha da Restinga, em 1634. 
• De bandeira americana, o navio Transit nau-
fragou, no ano de 1871, em Jacumã. 
• O barco italiano Vanaduoro, de bandeira 
italiana, naufragou, após encalhar, em 1911, 
na Praia de Fagundes, em Lucena. 
•  De 2016 e 2019, quatro barcos de carga 
naufragaram na rota de Fernando de Noronha 
– o Navegantes, o Ekos Noronha, o Navemar 
XII e o Além Mar.

Saiba mais

n 

Quatro 
dos oito 
tripulantes do 
Thaís IV foram 
resgatados 
por um navio 
mercante

Foto: Reprodução/redes sociais

Embarcação Thaís IV transportava 100 toneladas de materiais diversos para a ilha de Fernando de Noronha

Meteorologia prevê chuvas 
isoladas para hoje na Paraíba

dia de são joão

Neste feriado de São João 
(24), a previsão do tempo 
para toda Paraíba é de chu-
vas isoladas ou pontuais, 
devido a alta concentração 
de umidade presente no ar, 
com temperatura mínima 
de 22º e máxima de 29º no 
Litoral paraibano, de acor-
do com Agência Executiva 
de Gestão de Águas do Es-
tado da Paraíba (Aesa). 

Em João Pessoa, o dia de 
São João começa encoberto 
com chuvisco pela manhã, 
segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). 
À tarde, o dia fica nublado e 
à noite, o céu fica encoberto 
com nuvens. A temperatura 
mínima prevista é de 22º e a 
máxima é de 27º, com ventos 
de intensidade fraca a mode-

Mayra Santos  
mayraalvessantos@hotmail.com

Clima
Temperatura mínima 

será de 22º e a 
máxima, de 29º,
hoje, na Paraíba

rada. Já a umidade prevista 
é de 75%, podendo chegar a 
95% na capital. 

Já em Campina Grande, 
o feriado começa encober-
to com pancadas de chuvas 
isoladas, sendo que, duran-
te à tarde e à noite, o céu fica 
apenas encoberto com mui-
tas nuvens. A temperatu-
ra mínima pode chegar aos 
17º e a máxima pode chegar 
a 27º.  Quanto à umidade, é 
de 60% a  100%, com ventos 

de intensidade fraca.   
Em Patos, no Sertão pa-

raibano, a manhã junina ini-
cia com o céu encoberto de 
nuvens e com chuviscos; à 
tarde, o céu fica apenas enco-
berto e, à noite, fica nublado. 
A temperatura mínima pode 
ser de 21º, podendo alcançar 
os 30º. Já a umidade previs-
ta é de 40% a 80%, com ven-
tos de intensidade moderada. 

Segundo a Aesa, as re-
giões que possuem maiores 
riscos de chuvas isoladas são 
Litoral, Brejo e Agreste parai-
bano com temperatura de 20º 
a 30º para o litoral; 18º a 26º 
no Brejo e 19º a 29º no agres-
te paraibano. 

No Cariri, Sertão e Alto 
Sertão, a previsão é de céu 
parcialmente nublado, po-
dendo ocorrer chuvas pontu-
ais, com temperatura de 17º a 
30º no Cariri; 21º a 32º no Ser-
tão e 2º a 30º no Alto Sertão.   

Previsão para grande parte da Paraíba é de que o dia de São João comece com pancadas de chuva

Foto: Marcus Antonius/Arquivo A União
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A paraibana Juliette, ven-
cedora de um reality show 
nacional, é a grande atração 
hoje, Dia de São João, dentro 
da programação do Maior 
São João do Mundo. Ela pro-
mete um show bem movi-
mentado e com música do 
forró tradicional marcantes 
das festas juninas de Cam-
pina Grande.

Além de Juliette, esta-
rão no “Quartel General do 
Forró”, o cantor Assisão, Os 
Gonzagas, Ana Barros e Ro-
berta Miranda, que se apre-
senta pela primeira vez na 
festa.

Amanhã, animam os 
forrozeiros, a dupla serta-
neja Israel e Rodolfo, Vitó-
ria Freitas, Felipe Alcânta-
ra e Biliu de Campina.

No Domingo, o Parque 
do Povo recebe Bruno e 
Denner, Gil Mendes, Luka 
Bass e Jeito Nordestino.

A coordenação espera 
que a noite de hoje seja mar-

Programação do Parque do Povo, em Campina Grande, terá, ainda, Assisão, Os Gonzagas e Roberta Miranda

Juliette é a principal atração de hoje
maior são joão do mundo

cado por mais um público 
recorde no Parque do Povo. 

No últ imo domingo, 
quando se apresentou o can-
tor Gustavo Lima, o Cor-
po de Bombeiros informou 
que os portões do Parque do 
Povo foram fechados depois 
que foram registradas 118 
mil pessoas no local. Sendo 
que mais de 70 mil estavam 
na parte superior do espa-
ço, onde ocorre os princi-
pais shows.

mais segurança

Parque do Povo conta com 
Delegacia de Ocorrências

A Polícia Civil em Campina 
Grande instalou uma Delegacia 
de Ocorrências dentro do Par-
que do Povo para atender as de-
mandas durante a realização do 
Maior São João do Mundo. Ela 
funciona nas dependências do 
Centro Cultural Lourdes Rama-
lho. A ideia é que as ocorrências 
registradas na festa sejam regis-
tradas lá, para que haja agilida-
de nos procedimentos. 

Além disso, também foi ins-
talado na Central de Polícia, no 
bairro do Catolé, onde foi ins-
talada a Central de Flagrantes. 
Do início até a última quarta-
feira, foram registrados 114 bo-
letins de ocorrência, quatro pri-
sões em flagrante, e mais quatro 
Termo Circunstancial de Ocor-
rência (TCO).

“As pessoas podem procu-
rar essa Delegacia para registro 
de crimes como roubos, furtos, 
ameaça, injúria, calúnia per-
seguição, violência doméstica. 
Caso haja necessidade de requi-
sitar perícia, é preciso levar para 

a Central de Flagrantes, onde lá 
colocamos de plantão dois ser-
vidores que trabalham em re-
gime de plantão de 24 horas”, 
explicou a delegada Seccional, 
Maíra Roberta Mendes Brito 
Araújo. Os casos levados para 
o Catolé são os flagrantes, atos 
infracionais cometidos por ado-
lescentes e lesões.

A ideia dessas ações é agili-
zar os atendimentos à popula-
ção e também otimizar o traba-
lho dos policiais civis e militares 
que encaminham os flagrantes, 
para que ao chegar na Central 
de Polícia, possam fazer o regis-
tro e em pouco tempo, retornar 
aos seus postos, não causando 
prejuízos no trabalho de segu-
rança no Parque do Povo e nos 
bairros da cidade.

Maíra lembrou ainda que 
uma outra delegacia também 
foi instalada no distrito de Ga-
lante, que costumeiramente re-
cebe uma grande quantidade de 
turistas nos finais de semana. 
“No Parque do Povo a delega-
cia começa a funcionar às 20h e 
permanece aberta até o final dos 
shows, que se encerram entre 3h 
e 3h30 da madrugada”, afirmou.

Público
A expectativa dos 
organizadores do 
Maior São João do 
Mundo é de que 

o Parque do Povo 
fique lotado 

na noite de hoje, 
dia de São João

n 

Programação 
do Maior São 
João do Mundo 
continua 
amanhã 
com Biliu de 
Campina, 
Felipe 
Alcântara, 
Vitória Freitas 
e Israel e 
Rodolfo

período junino

Terminal Rodoviário deve registrar 
alta de 37% no fluxo de passageiros

O Terminal Rodoviário Se-
verino Camelo, em João Pes-
soa, espera receber 35 mil em-
barques e 31 mil desembarques 
neste final de semana. Esta 
quantidade representa um au-
mento de 37% em comparação 
o mesmo período de 2021 e de 
42% em relação ao ano de 2020. 
O menor crescimento foi de 5%, 
se comparado os números de 
2022 com os de 2019 (quando 
ainda não havia pandemia da 
Covid-19).

De acordo com o gerente da 
Socicam (empresa administra-
dora do espaço), Reinaldo Bra-
sil, a quantidade de ônibus ex-
tras aumentou em média 35% 
em comparação com a frota 
normal para atender esse perí-
odo. “Os destinos mais procu-
rados na Paraíba são Campina 
Grande, Patos, Sousa, Guara-
bira, Bananeiras, Rio Tinto e 
Sapé”, elencou.

Este ano, além da tradicio-
nal festa de São João de Cam-
pina Grande, as pessoas procu-
raram aproveitar os eventos em 

Próxima segunda-feira 
(27), acontece o I Festival de 
Quadrilhas Juninas, às 19h, 
na cidade de Pedro Régis, lo-
calizado na microrregião do 
Litoral Norte. No dia seguin-
te, será realizado o Festival de 
Talentos, feira de artesanato 
e gastronomia. Esse e outros 
eventos fazem parte da pro-
gramação do “Arraiá do Inte-
rior”, que integra cinco muni-
cípios, entre eles: Pedro Régis, 
Serra da Raiz, Duas Estradas, 
Lagoa de Dentro e Jacaraú.

Serão quase dois meses 
de festejos com encerramen-

to em Jacaraú no dia 30 de ju-
lho.  Com o tema, Santo An-
tônio e São Pedro da Gente: 
valorizando a nossa cultu-
ra. O intuito dessa festivida-
de, de acordo com a prefeita 
de Pedro Régis, Michele Ri-
beiro, é a valorização da cul-
tura nordestina.”É importan-
te valorizar os artistas locais, 
oferecendo espaço para mos-
trarem seus talentos. A mu-
sicalidade, tradições juninas 
e comidas típicas ajudam a 
manter a nossa identidade 
cultural”, disse.

Para reduzir a ociosidade 
da juventude, a gestão criou 
o projeto de quadrilhas, em 
que 40 jovens estão partici-
pando do evento. A maioria 

desses jovens são assistidos 
pelo Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vín-
culos, da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social. “É 
um espaço de socialização. 
Em um momento em que a 
gente vive um bombardeio 
de redes sociais, dancinhas 
de tiktok, estilização do for-
ró, é importante aproximar 
os jovens da cultura nordes-
tina”, afirmou.

Em relação ao artesanato 
serão comercializados pro-
dutos de crochê, peso de por-
ta, acessórios de cabelo, entre 
outros produtos. Em relação à 
gastronomia local, os produ-
tos mais procurados são: pi-
menta artesanal, cocada, ga-

linha de capoeira, bolo preto, 
bolos de milho e mandioca. 
No dia 28, as atrações princi-
pais serão: Felipe Rodrigues, 
Alef Teteo e Forró com Três, 
Alex Lima e Forrozão do ADL 
e Forró da Live.

A prefeita Michele Ribei-
ro destaca ainda a importân-
cia do Arraiá do Interior para 
movimentar a economia lo-
cal. “Essa festividade permi-
te que os moradores da re-
gião desfrutem do São João, 
pois muitos não têm condi-
ções de viajar para cidades 
polo, como Patos, Bananeiras 
e Campina Grande. É uma 
forma do poder público ga-
rantir um momento de lazer 
e a cultura local”, enfatizou.

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Sara Gomes 
saragomesreporterauniao@gmail.com

Foto: Roberto Guedes

Giovannia Brito 
gibritosilva@hotmail.com

Giovannia Brito 
gibritosilva@hotmail.com

outras cidades no Brejo e Ser-
tão do Estado. Mas, segundo o 
gestor, também ocorre grande 
procura para cidades fora da 
Paraíba, principalmente Reci-
fe e Natal.

Conforme o gerente Reinal-
do Brasil, entre os dias 1º e 30 
de junho, a expectativa é que 
o Terminal Rodoviário de João 
Pessoa registre 102 mil embar-
ques e 94 mil desembarques. 
Isso significa um aumento de 
37% em comparação com 2021; 

de 42% em comparação com 
2020 e de 5% em relação a 2019.

Feriado
Além de Campina Gande, 

as cidades próximas também 
foram procuradas no Termi-
nal Rodoviário de João Pessoa 
pelos passageiros. É o caso de 
Kalenia dos Santos que estava 
a caminho de Boqueirão e rela-
tou que sempre quando acon-
tece um feriado aproveita para 
viajar para a sua cidade. “Eu 

me divido entre João Pessoa, 
Boqueirão e também vou para 
Campina Grande. Mas, o mais 
importante é passar o feriado 
com minha família”, conta.

Mércia Gonçalves afirmou 
que ia passar o São João na sua 
terra natal, Pocinhos. “Vou 
para a casa da minha família 
em e volto apenas no dia de São 
Pedro (29 de junho). Nos dois 
últimos anos, dei um intervalo 
e evitei viajar para lá por causa 
da pandemia”, conta.

Movimentação de passageiros foi grande ontem, véspera do feriado, na Rodoviária de JP

Juliette promete fazer, hoje à noite, um show com muito forró tradicional marcantes das festas juninas

Foto: Reprodução/Instagaram

n Sexta-feira (24)
Nando Cordel
Mara Pavanelly
Israell Muniz
Fabrício Rodrigues
Trios de forró
Xameguinho do Forró
Tamborete de Forró

Programação

A programação do São 
João Multicultural de João 
Pessoa prossegue hoje, dia de 
São João, com shows de Nan-
do Cordel, Mara Pavanelly, Is-
raell Muniz, Fabrício Rodri-
gues, Xameguinho do Forró 
e Tamborete de Forró. Vários 
trios de forró também vão se 
apresentar na estrutura arma-
da na Avenida Getúlio Vargas 
e no Parque Sólon de Lucena. 

O palco principal está lo-
calizado próximo ao Lyceu 
Paraibano e perto do es-
paço ainda foi desenvolvi-
da uma cidade cenográfica, 
montagens de tendas, par-
ques e também ilhas de forró. 
Os trios de forró também fa-
zem a alegria no Parque Sólon 
de Lucena. Nesta quinta-feira, 
véspera de São João, se apre-
sentam os grupos Xoteando e 
Expressão Nordestina.

Nando Cordel faz show em JP
Ontem à noite, véspera de 

São João, a festa foi animada 
pelos shows de Matheus Fer-
nandes, Brasas do Forró, João 
Lima e Os Filhos do Forró. Os 
shows começam a partir das 
19h. Se apresentaram o cantor 
Matheus Fernandes, a banda 
cearense Brasas do Forró, João 
Lima e Os Filhos do Forró.

“arraiá do interior”

Festival de Quadrilha acontecerá 
na segunda-feira em Pedro Régis
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Não é novidade que jo-
gadores de futebol sofrem 
constantemente com pressão 
dentro e fora dos gramados. 
Além da rotina intensa de 
treinos e campeonatos, cada 
atleta é responsável por aten-
der às expectativas de quem o 
acompanha. A busca por uma 
válvula de escape ficou muito 
comum e os jogos eletrônicos 
se tornaram uma importante 
alternativa.

Neymar é um dos joga-
dores que buscam alívio nos 
games. O atacante do Paris 
Saint-Germain e da seleção 
brasileira é fã declarado de 
jogos eletrônicos e já revelou 
que eles o ajudaram a supe-
rar momentos difíceis e dias 
de tristeza, como uma espé-
cie de “terapia”.

“Foi algo que me ajudou 
nos maus momentos, aque-
les em que eu queria ficar 
sozinho por estar triste. En-
trava no Discord, conversa-
va com meus amigos e joga-
va um pouco para dar uma 
relaxada”, afirmou o craque, 
em entrevista ao podcast Fe-
nômenos, comandado pelo 
ex-jogador Ronaldo e Gaules, 
um dos maiores streaming 
do Brasil.

A possibilidade de estar 
fora do mundo real desvia a 
atenção de problemas como 
derrotas sofridas, lesões, co-
branças e dificuldades em 
campo. Hoje em dia, Neymar 
faz transmissões para milha-
res de fãs na plataforma Face-
book Gaming.

Jogador do Bayern de Mu-
nique, Alphonso Davies mer-
gulhou nas lives de Fifa, game 
de futebol da EA Sports, no pe-
ríodo em que ficou afastado 
por causa de um problema no 
coração. Neste momento, o ca-
nal do canadense na platafor-
ma Twitch (thatboydavies19), 
que conta com quase 325 mil 
seguidores, está sem atividade 
porque já atendeu ao propó-
sito de motivá-lo em um mo-
mento complicado.

Durante o período mais di-
fícil da pandemia da covid-19, 
diversos jogadores buscaram 
se aventurar no mundo dos es-
portes eletrônicos. Kevin De 
Bruyne, do Manchester City, 
e Dele Alli, que na época es-
tava no Tottenham, foram al-
guns deles. Eles conseguiram 
arrecadar, por exemplo, mais 
de 2 milhões de libras em uma 
Live na Twitch, jogando Fort-
nite. Griezmann, atualmente 
no Atlético de Madrid, foi ou-
tro que entrou na onda.

Além de Neymar, outro 
jogador da seleção se faz pre-
sente no mundo dos games. 
Volante do Real Madrid, Ca-
semiro fundou a Case Es-
ports e a equipe participa 
nos cenários competitivos de 

Fifa, League of Legends, CS:-
GO e Valorant.

David de Gea, goleiro do 
Manchester United, também 
está atuando como empresá-
rio. O atleta é apaixonado por 
games - especialmente por 
Rainbow Six Siege, jogo cria-
do pela Ubisoft. Ele aposta 
no futuro dos eSports e fun-
dou a Rebels Gaming, em-
presa em que investiu cerca 
de R$ 300 milhões e compe-
tirá profissionalmente em al-
gumas modalidades.

“A influência das celebri-
dades nos cenários é de enor-
me relevância, principalmen-
te para atingir novos públicos. 
O impacto que figuras públi-
cas de diferentes campos de 
atuação traz para os fãs de R6, 
por exemplo, é extremamente 
positivo, pois aumenta o enga-
jamento e a procura pelo jogo. 
As celebridades que entram 
no mundo dos games, como 
jogadores casuais, patrocina-
dores ou de qualquer outra 
forma, atraem a atenção do 

público e agregam populari-
dade aos jogos”, ressalta Mar-
cio Canosa, Diretor Global de 
eSports, Marketing e Negó-
cios da Ubisoft.

O jogador aposentado Ser-
gio Agüero também possui 
sua própria equipe de eSports. 
Batizada de KRÜ, o time atua 
em três jogos: Valorant, Fifa e 
Rocket League. O argentino 
unifica dedicação à equipe ao 
lazer, conciliando trabalho e 
diversão.

Outro que pode trocar os 
gramados reais pelo espor-
te virtual é Mesut Ozil. O ale-
mão cogita se aposentar aos 
33 anos e se tornar um atle-
ta de eSports. “Creio que Özil 
não jogará em outro clube. 
Não consigo ver isso. Talvez se 
converta em um atleta de es-
portes eletrônicis. Ele é mui-
to bom no Fortnite, e eu não 
me surpreenderia se passas-
se a competir algum dia”, afir-
mou Erkut Sogut, empresário 
do jogador ao comentar sua si-
tuação no Fenerbahçe, da Tur-

quia, em entrevista ao jornal 
The Telegraph.

A relação entre os jogadores 
e os games não se limita ape-
nas a diversão, descanso e la-
zer. Ao mesmo tempo em que 
esses fatores são proporciona-
dos aos atletas, o mundo dos 
esports também é beneficia-
do. “Atletas inspiram, influen-
ciam e se a relação com os ga-
mes for efetivamente autêntica 
- como no caso do Neymar Jr, 
por exemplo -, o interesse cres-
ce exponencialmente. Hoje, 
atletas como Casemiro, Paque-
tá e Aguero têm suas próprias 
equipes de eSports. Recente-
mente, atuamos no acordo de 
patrocínio do Free Fire, que 
não é um game de futebol, para 
a seleção brasileira. Os cases 
estão aí. Futebol já se tornou 
uma plataforma relevante para 
os games e isso está indo mui-
to além do fato de o atleta gos-
tar de jogar. Os mundos estão 
se fundindo”, enfatizou Armê-
nio Neto, especialista em no-
vos negócios do esporte.

Busca por uma válvula de escape ficou muito comum, e os jogos eletrônicos viraram uma importante alternativa

Uso de games para aliviar a pressão
Terapia dos atletas

Marcius Azevedo 
Agência Estado

R$ 300 mi
Foi o valor investido pelo 

goleiro do Manchester 
United, David Gea, 

um jogador bastante 
apaixonado pelos 

jogos eletrônicos, ao 
fundar a Rebels Gaming

“Foi algo que me ajudou nos maus momentos, aqueles 
em que eu queria ficar sozinho por estar triste. 
Entrava no Discord, conversava com meus amigos e 
jogava um pouco para dar uma relaxada

Neymar
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Casemiro, volante do Real Madrid, fundou a Case Esports e se diverte com jogos nos cenários Fifa

Seja de rio ou de mar, há força nas 
águas para cura de todo mal. Foi lá 
que Abel aprendeu a afundar seus 
problemas, dúvidas e conflitos. Sua 
energia desprendida no remo exalava em 
cada gota de suor o peso que o cotidiano 
o impunha. E assim como a vida, eram 
seus treinos, com esforço e dor, muitas 
vezes contra a correnteza, porém, algumas 
outras, também a favor.

O processo que o faz deixar tudo de 
lado e se conectar apenas com o mar é 
como parte de um ritual. Ao sentar, se 
despede de tudo o que lhe prende, respira 
profundamente olhando para o céu e se 
conecta com a centelha do divino que 
existe dentro de si e reverbera na natureza. 

Para Abel, mais que treino, remar todos 
os dias é sagrado. Após precisar passar 
meses inativo, a volta foi dura com seu 
corpo. A mente operava no automático, 
tanto no sentido da desconexão com o 
ambiente, como no processo físico de 
mandar o comando para que pernas, 
braços e abdômen executassem o 
complexo movimento necessário para fazer 
a canoa se deslocar nas águas do mar. 

Naquele dia da volta, no entanto, 
ele não estava sozinho. Sua jornada 
introspectiva no encontro do alívio por meio 
da exaustão incluiria uma competição. 
Abel confrontava um oponente mais jovem, 
forte e decidido. Vencer não seria uma 
tarefa das mais fáceis. Diferentemente 
de outros esportes, a forma física é 
preponderante no remo. 

No futebol, um jogador mais velho 
conhece ‘os atalhos’ do campo e compensa 
sua inferioridade física com melhor 
posicionamento; no hipismo, quem 
necessita de melhor condição atlética é 
o cavalo, mas a dupla precisa estar bem 
fisicamente, e ainda assim a experiência 
faz diferença a favor; no automobilismo, 
que em tese exige mais da máquina que do 
piloto, há sim grande esforço físico, mas o 
atleta mais rodado consegue fazer frente a 
um novato. Até mesmo nas lutas marciais 
quem sabe mais dá aula contra quem 
aposta tudo no desempenho. 

Abel começou remando forte e 
manteve-se no páreo, bico a bico com 
seu desafiante. As dores que ele sentia 
pela falta de ritmo de treinos talvez não 
castigassem da mesma forma o atleta mais 
jovem. Doíam o quadril e as costas, mas o 
que ele não contava a ninguém é que a dor 
também compõe a catarse que configura 
aquela fuga diária da vida.

Após cinco minutos de ritmo intenso, 
uma distração o tirou da disputa. O 
adversário estava cerca de dez segundos 
à sua frente, o que, àquela altura, era 
impossível recuperar. Restava a Abel não 
se entregar e tentar ao menos impor a 
constância do início da prova para concluir 
da melhor forma possível. Ele não entendia 
porque perdera, já que, fisicamente, se 
encontrava tão bem ou até melhor que seu 
rival.

Naquela competição, Abel percebeu que 
a juventude não se faz só de performance 
física. Foi sua mente que o tirou da peleja. 
Um lapso só, num pensamento que pousou 
onde não devia, como a falha do passado 
contra quem não merecia, o pedido de 
desculpas não proferido, o beijo que deixou 
de dar a quem não está mais neste plano 
para recebê-lo. 

Derrotado pela própria falta de 
concentração, levantou-se do equipamento 
da academia onde costuma se transportar 
para esquecer do mundo. Seu eu mais 
jovem vencera, mas naquele dia, Abel 
decidiu, para além do corpo, cuidar 
também da saúde mental.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Alter ego

Colunista colaborador
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O técnico Itamar Schülle 
acabou ganhando mais uns 
dias preciosos para começar 
a implementar sua filosofia de 
trabalho no Botafogo. É que o 
jogo contra o Mirassol, progra-
mado para esse domingo, às 
16h no Almeidão, foi adiado 
para o dia 13 de julho, às 20h, 
no mesmo local. O motivo do 
adiamento foi o atendimento 
da CBF a uma recomendação 
do Ministério Público da Pa-
raíba, em virtude dos festejos 
juninos no estado. Segundo a 
recomendação, todo o contin-
gente policial da Paraíba está 
envolvido em manter a segu-
rança nas diversas festas em 
vários municípios.

De acordo com o presi-
dente do Botafogo,  Alexan-
dre Cavalcanti, a decisão será 
cumprida, mas ele ressalva 
que não havia motivo para tal 
recomendação, já que tem seu 
lado positivo e negativo.

“A equipe vinha numa 
crescente e de repente para. 
Isso atrapalha, principalmen-
te pelo fato de não ter nenhum 
sentido essa recomendação do 
Ministério Público, mas se ga-
nha tempo para recuperar jo-
gadores. Uma decisão lamen-
tável. Além do mais, jogar de 
portões fechados seria uma 
lástima. A CBF adiou e vamos 
cumprir”, disse.

Na verdade, a recomen-
dação do Ministério Público, 
ao pé da letra, era para que os 
jogos fossem disputados sem 
público até o dia 3 de julho, 
o que não foi aceito pelo Bo-
tafogo nem os outros clubes 
que jogariam neste final de se-
mana no estado, como o São 
Paulo Crystal e o Sousa, am-
bos pela Série D. 

O Campinense será o 
único clube paraibano em 
ação neste final de semana. 
A Raposa vai encarar o São 
José, em Porto Alegre, pela 
12ª rodada da Série C. Ape-
sar de jogar fora, a direção do 
clube não gostou nada da su-
gestão do Ministério Público 
para o jogo contra o Botafo-
go de Ribeirão Preto, no sá-
bado dia 3 de julho. Segundo 
o presidente, Danilo Maia, a 
Raposa não aceita o adiamen-
to, nem jogar com os portões 
fechados e vai entrar com 
uma ação junto ao STJD, para 
conseguir uma liminar que 
permita jogar com o público 
na data prevista na tabela.

Com o adiamento do 
jogo do Botafogo, o técnico 
Itamar Schülle, que foi apre-
sentado oficialmente ontem, 
em substituição a Gerson 
Gusmão, que deixou o clube 
para dirigir o Remo, aprovei-
tou para conhecer melhor o 
elenco. Ele já trabalhou com 
alguns atletas, o que tem faci-
litado o seu trabalho. Por en-
quanto, não se fala ainda em 
reforços, apesar da diretoria 
do Belo ter confirmado que 
o clube está no mercado.  O 
treinador prefere neste mo-
mento observar os atletas nos 
primeiros treinos, para de-
pois ver quais são as maiores 
carências do grupo. 

Mesmo com o adia-
mento da partida contra o 
Mirassol, a programação do 
Belo não sofreu alteração. O 
elenco treina hoje à tarde e 
amanhã pela manhã. Os pró-
ximos jogos serão contra o 
Brasil de Pelotas, em Pelotas 
(RS), no outro domingo, às 
11 horas, no Estádio Bento 
Freitas, e contra o Floresta, 
sábado, dia 9 de julho, no Al-
meidão. O Botafogo é hoje o 
quarto colocado na tabela de 
classificação, com 20 pontos.

Adiamento garante mais dias para o novo técnico do Botafogo conhecer melhor o elenco do jogo em Pelotas-RS

Estreia de Itamar será contra o Brasil
jogo do mirassol adiado

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foto: TVTorcedor/Divulgação

Os jogadores do Botafogo não vão entrar em campo neste domingo no Almeidão por conta do adiamento do jogo contra o Mirassol, que passou para o dia 13 de julho

Jogadores do São Paulo vão aguardar mais dias para jogar pela Série D

nova data

São Paulo Crystal aprova adiamento de 
partida contra o Icasa-CE pela Série D
Fabiano Sousa 
fabianogool@gmail.com

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) acatou o pedido do 
Ministério Público da Paraíba e 
adiou as partidas onde os clubes jo-
gavam como mandantes, na roda-
da do Campeonato Brasileiro das 
Séries C e D. A decisão modificou 
a partida do São Paulo Crystal con-
tra o Icasa-CE, válida pela 11ª roda-
da da Série D, antes agendada para 
este sábado (25), no Estádio Car-
neirão, em Cruz do Espírito San-
to e que agora foi reagendada para 
o dia 6 de julho, no Estádio Almei-
dão em João Pessoa.

A recomendação do adiamen-
to foi solicitada pelo procurador do 
MPPB, Valberto Lira, na última ter-
ça-feira, que no ofício alegou falta 
de condições de segurança nos lo-
cais das partidas, por conta do des-

locamento de efetivos de cidades 
maiores, como João Pessoa, Cam-
pina Grande, Patos, Sousa e Caja-
zeiras, para a fiscalização da segu-
rança nos festejos juninos.

Para a diretoria do São Paulo 
Crystal, a decisão da CBF foi pru-
dente, embora houvesse a possi-
bilidade do clube realizar a parti-
da com portões fechados. Entendo 

que não teria um retorno financei-
ro, o clube optou pelo adiamento do 
confronto contra o Icasa-CE.

“Antes do adiamento a CBF nos 
consultou e apresentou as opções do 
adiamento ou da realização da par-
tida com portões fechados. Opta-
mos pelo adiamento para não preju-
dicar o público e a torcida. A decisão 
não atrapalha nosso planejamen-
to, teremos mais alguns dias para 
ajustar a equipe, no entanto, vamos 
apertar o calendário de uma sema-
na com duas partidas pela compe-
tição”, comentou Arthur Ferreira, 
diretor de futebol. Com a partida 
adiada, o Carcará vai disputar três 
partidas num intervalo de oito dias, 
contra Sousa-PB, Icasa-CE e Globo
-RN, respectivamente. O clube só 
volta a disputar uma partida pela 
Série D, na 12º rodada, quando vai 
encarar o Sousa no Estádio Marizão, 
no próximo dia 3 de julho.

Foto: Reprodução/Instagram

Troféu brasil de atletismo

Petrúcio lamenta desempenho nos 100m

O paraibano Petrúcio Ferreira 
ficou em sétimo lugar na série se-
mifinal pelos 100 metros rasos no 
XLI Troféu Brasil de Atletismo, 
que teve início na última quarta-
feira, 22, no Rio de Janeiro. O atle-
ta completou a prova em 10s52, 23 
centésimos a mais que o próprio 
recorde de 10s29 batido no mês 
de março durante o desafio da 
Confederação Brasileira de Atle-
tismo e Centro Paralímpico Bra-
sileiro (CBAt/CPB ).

“Não consegui correr bem de-

vido a uma lesão que ainda me 
incomoda”, disse o velocista se 
referindo à lesão grau dois sofri-
da durante os treinos com a sele-
ção brasileira, na cidade japone-
sa de Hamamatsu, poucos dias 
antes do início dos jogos para-
límpicos de Tóquio, no ano pas-
sado. “Não fiquei satisfeito com 
esse resultado, sei que eu tenho 
mais para dar, mas infelizmen-
te não foi dessa vez”, completou. 
No Troféu Brasil, Petrúcio correu 
ao lado de outros grandes nomes 
do esporte como Erik Felipe, que 
aos 21 anos se tornou o segundo 
brasileiro mais veloz da história, 

com o tempo de 10s01 na prova 
dos 100 metros. 

O detalhe é que Erik, assim 
como os demais competidores 
da prova, não possuem qualquer 
tipo de comprometimento físico. 
“É minha segunda competição a 
nível nacional com atletas olím-
picos. Pretendo ir me encaixan-
do nesse tipo de competição mais 
vezes”, revelou Petrúcio Ferrei-
ra que no paratletismo corre na 
classe T47, para atletas com defi-
ciências nos membros superiores.

É, e mesmo com a participa-
ção no troféu finalizada, Petrú-
cio vai seguir nos treinos. Nada 

de aproveitar os festejos juninos. 
“ O trabalho continua porque em 
alto rendimento não existe folga. 
Meus sonhos não me deixam des-
cansar”, finalizou.

Pelo menos 770 atletas de 131 
clubes de 22 estados brasileiros, 
mais o Distrito Federal, partici-
pam da competição considera-
da uma das mais tradicionais da 
América Latina. A 41ª edição do 
Troféu Brasil encerra amanhã e 
marca a última chance dos atletas 
alcançarem números suficientes 
para participar do Campeonato 
Mundial de Atletismo, que ocor-
re em julho, nos Estados Unidos.

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br
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Na primeira semana 
de julho é que os co-
légios municipais de 
João Pessoa recebe-

rão a lista com os nomes das 604 
crianças escolhidas para partici-
par da segunda etapa de seleção 
dos alunos que vão estudar gra-
tuitamente na Escola do Teatro 
Bolshoi, na cidade de Joinville, em 
Santa Catarina. Foi o que infor-
mou a coordenadora do processo 
seletivo, Fernanda Albuquerque, 
que também é a representante 
dessa escola na capital paraiba-
na. A nova avaliação dos alunos 
ocorrerá nos próximos dias 19 e 
20 de agosto, sempre nos turnos 
da manhã e tarde, no Centro de 
Educação Integrada de Manga-
beira e, em seguida, os estudan-
tes escolhidos concorrerão na ter-
ceira – e última – etapa, de cunho 
nacional, a ser realizada de 6 a 8 
de outubro, na sede do Bolshoi 
no Brasil.

“Na primeira fase, 1.173 crian-
ças, na faixa etária dos 9 aos 11 
anos de idade, de 100 escolas da 
rede municipal visitadas, foram 
avaliadas pela equipe de João 
Pessoa, das quais 604 consegui-
ram avançar para a próxima eta-
pa, em agosto. Durante a ava-
liação no Centro de Educação 
Integrada de Mangabeira, onde 
participarão do processo três re-
presentantes do Bolshoi no Brasil, 
serão selecionadas até 20 crian-
ças, que vão comigo para Join-
ville, disputar na fase nacional. 
As crianças que forem aprovadas 
vão residir com as cinco paraiba-
nas que já estudam a partir deste 
ano na residência de João Pessoa 
em Santa Catarina. Os que fo-
rem aprovados agora começarão 
a estudar em fevereiro de 2023 
no curso de formação de bailari-
no profissional. De manhã, das 
8h às 12h, estudam no Bolshoi 
e à tarde, das 13h30 às 17h30, na 
escola regular, com custos da Se-
cretaria de Educação e Cultura de 
João Pessoa. A cada ano, eles vol-
tam duas vezes, nas férias, para 
a capital paraibana”, explicou Al-
buquerque.

A coordenadora do proces-
so seletivo em João Pessoa – que 
é realizado pela Secretaria de 
Educação e Cultura do Municí-
pio, por meio da Divisão de Edu-
cação Física, Saúde e Esporte Es-
colar – observou que os critérios 
de avaliação das crianças serão, 
por exemplo, a postura, impul-
são, flexibilidade e algum aspec-
to que demonstre o interesse dos 
alunos pela dança, embora os es-
tudantes não tenham experiên-

cia na área, mas que é uma exi-
gência do Bolshoi. 

“Esse convênio da Prefeitu-
ra de João Pessoa com a Esco-
la de Teatro Bolshoi tem um alto 
grau de inclusão social. Em 2002, 
quando Cícero Lucena era o pre-
feito da cidade, levamos, no ano 
seguinte, oito crianças aprova-
das para residir em Joinville e que 
hoje são grandes bailarinos em 
grandes companhias pelo mun-
do afora, como na Áustria e nos 
Estados Unidos. Daqueles oito 
bailarinos, dois voltaram para 
João Pessoa. Agora, nessa nova 
gestão de Cícero Lucena, esse 
convênio foi retomado em 2021. 
E neste ano, a expectativa é que 
teremos mais alunos aprovados, 
já que a opção será maior nessa 
segunda etapa. Poder participar 
do Bolshoi é um momento único, 
porque é um trabalho de excelên-
cia, credibilidade e seriedade vol-
tado para que as crianças tenham 
futuro e, através do talento para 
a dança, busquem o seu sonho”, 
disse Fernanda Albuquerque.

Exemplos de sucesso
A coordenadora de Comuni-

cação do Bolshoi, Albenize Ballen 
Bueno, informou que, atualmen-
te, sete alunos de João Pessoa es-
tão estudando na escola. Ao lon-
go do tempo, o total de formados, 
oriundos da capital, é de 16 parai-
banos, dos quais 14 trabalham 
com arte/dança. Já o total de for-
mados do Estado é de 19.

Um exemplo de sucesso en-
tre os bailarinos paraibanos 
que frequentaram o Bolshoi é o 
pessoense Ednaldo Santos, que 
mora em Joinville e tem 19 anos. 
Ele iniciou os estudos em 2015, se 
formou em 2021 e, desde feverei-
ro, integra a Cia. Jovem da Escola 
Teatro Bolshoi no Brasil.

“Desde pequeno sempre tive 
paixão pela dança e, após oito 
meses de balé clássico, no Teatro 
Santa Roza, a professora desse 
curso me inscreveu para o pro-
cesso seletivo e fui aprovado. Foi 
a concretização de um sonho, 
pois sempre me dediquei bas-
tante, e me sinto muito feliz. É 
uma experiência muito incrível e 
uma oportunidade que tive para 
abrir portas para um novo cami-
nho para mim e minha família. 
Mas não é fácil, porque tem vá-
rios obstáculos e bastante desa-
fios para se conseguir realizar 
esse sonho”, confessou ele. Atual-
mente, o bailarino informou que 
cumpre turnê por algumas cida-
des que ainda circulará por Per-
nambuco e Bahia, antes de retor-
nar a Santa Catarina.

Apesar da trajetória exitosa, 
Ednaldo admitiu que não se vê 

cumprindo carreira internacio-
nal: “Amo o que faço e que é o 
balé, mas também sou empreen-
dedor individual e, no ano passa-
do, lancei uma marca de roupas 
para bailarinos, chamada Edy’s 
Brand, que está espalhada por 
mais de 10 estados do Bra-
sil e chegou até lá 
fora, atra-
v é s  d e 
a l g u n s 
a m i g o s que a usam. Então, 
não deixa de estar inclusa no meu 
trabalho, que procuro conciliar 
com a carreira de bailarino”, dis-
se ele, que também deu um con-
selho para quem quer enveredar 
pelo balé. “Acredito que sempre 
terá desafios, obstáculos, mas se 
alguém tem esse sonho deve lu-
tar por ele, fazer por onde merecer 
e realizá-lo”, disse o paraibano.

O chefe da Divisão de Dan-
ça da Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope), Geovan 
da Conceição, é outro paraiba-
no formado pela Escola Bolshoi. 
“Fiz teste em 2003, aos 11 anos 
de idade, e entrei em 2004, o que 
fez transformar radicalmente a 
minha vida, que sou oriundo da 
comunidade da Citex, localiza-
da na capital, mas tive oportuni-
dade para ir a um abrigo muni-
cipal, que me acolheu. O Bolshoi 
foi a minha segunda casa, me deu 
meu futuro, condições e a pro-
fissão que tanto amo. Mas voltei 
a João Pessoa no ano passado, a 
convite do prefeito Cícero Luce-
na, para estar à frente da Divisão 
de Dança”, afirmou ele.

Geovan da Conceição atri-
buiu o sucesso que paraibanos 
têm alcançado na carreira ao fato 
de considerar o Bolshoi “uma es-
cola única”, dedicada à formação 
de profissionais da dança. “Um 
exemplo é Lindemberg Fontana, 
que está na Cia. Houston Ballet, 
nos EUA; outro é Iuri Castro, que 
está no Salzburg Ballet, na Áus-
tria; e Tales Henrique, que está na 
Hungria. Já questionei Lindem-
berg sobre como é estar lá fora, 
por ter visão de quem tem mais 
estrutura, e ele me disse não exis-
tir formação como a do Bolshoi, 
porque ele se sentia bem mais 
preparado do que os outros. A 
formação no Bolshoi não são flo-
res, é garra o ano inteiro e tem 
que se dedicar, porque se não for 
assim não consegue o objetivo e 
alguns até desistem. Quanto a 
mim, não estou mais nos palcos, 
mas fiz turnê no ano passado, 
quando, na Alemanha, participei 
independentemente de um festi-
val em Stuttgart representando o 
Brasil e obtive o segundo lugar”, 
comentou o chefe da Divisão de 
Dança da Funjope.

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Escola de Teatro Bolshoi Brasil promove inclusão 
social e abre novas oportunidades a paraibanos
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Pessoense Ednaldo Santos (acima) iniciou 
os estudos em 2015, se formou em 2021 
e, desde fevereiro, integra a Cia. Jovem 

do Bolshoi Brasil; neste mês, na capital 
paraibana, houve uma nova seleção 
(abaixo), cujos escolhidos irão para 

uma nova etapa no Centro de Educação 
Integrada de Mangabeira, com três 

representantes do Bolshoi

“Desde 
pequeno, 
sempre tive 
paixão pela 
dança e, após 
oito meses de 
balé clássico, 
no Teatro 
Santa Roza, 
a professora 
desse curso 
me inscreveu 
para o 
processo 
seletivo e fui 
aprovado. 
Foi a 
concretização 
de um sonho, 
pois sempre 
me dediquei 
bastante, e me 
sinto muito 
feliz

Ednaldo Santos

Foto: Funjope/Divulgação
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Fundação Ernani Satyro

Manoel Valadares: de vaqueiro a sanfoneiro

Manoel Augusto de Assis nasceu em 
16 de março de 1936, na fazenda Car-
naubinha, propriedade de Manoel Lino 
da Nóbrega, área rural do atual muni-
cípio de Santa Luzia (PB), como filho de 
Luiz Gonzaga de Assis e Dionízia Leo-
nizia de Assis, tendo como irmãos: Seve-
rino, José, Luzia, Benedito e Maria. Aos 
13 anos começou a se destacar em cor-
ridas de cavalo, ao ponto de despertar o 
interesse de agropecuaristas sertanejos, 
amantes do referido esporte. Em 1951, 
aceitando o convite de Nabor Wander-
ley, Dr. Lauro Queiroze Antônio Muri-
lo, foi residir na fazenda Maria Paz, em 
São José de Espinharas, paralelo às ati-
vidades que desenvolvia nas baias do 
bairro do Frango, em Patos, onde parti-
cipava dos prados, geralmente com re-
sultados positivos, época em que a pis-
ta principal ficava localizada no espaço 
que daria lugar ao bairro das Sete Ca-
sas. Relembrava as memoráveis compe-
tições, nas tardes de domingo que atraia 
grande número de expectadores.

Em 1952, o coronel Bolivar o levou 
para o Jockey Club do Recife e de lá para 
Pesqueira, onde venceu um dos páreos 
mais importantes do Estado de Pernam-
buco, época em que surgiu o convite para 
seguir ao Rio de Janeiro, condição de in-
tegrante do grupo de corredores do Joc-
key carioca, o que só não aconteceu por 
discordância de sua mãe.

Em 1954, acompanhou a família na 
transferência para a fazenda de Dr. Se-
verino Araújo. Na época, participava dos 
forrós, onde contemplava os sanfoneiros 
e despertava o desejo de se tornar um de-
les. Após receber a visita de um grande 
agropecuarista do Rio Grande do Norte, 
mesmo com todos os apelos dos patrões 
da época, a família se transferiu para a 
fazenda Martins, do estado vizinho, en-
tre Mossoró e Açu, levada pela promes-
sa de melhores condições financeiras, 
onde permaneceria de 1957 e 1958. Tudo 
caminhava bem, mas, por conta de um 
incidente, tiveram que retornar, fugindo 
do que consideravam perigo, ocasião em 
que Manuel despertou o seu tino teatral, 
viajando de trem, com trajes e acessórios 
femininos para não ser notado. Enquan-
to lá esteve, conseguiu comprar sua pri-
meira sanfona em Mossoró, na loja Pau-
lo Irmão, no bairro Paraíba.

No retorno ao Sertão, a família fi-
xou moradia nas fazendas Liberda-
de, de Silveira Dantas e Flores de Bos-
suet Wanderley. Em 24 de novembro de 
1962, Manuel casou no Sítio Garrote, de 
Darcílio Wanderley, com Maria Eleoté-
ria de Assis, união da qual nascera os 
filhos: Luiz Neto, Assis, José, João Bos-
co, Jucélio, Judivan e Marinês. De um 
segundo relacionamento: Paulo César, 
Francisca Mabel, além da gêmeas Fran-
cileide e Francilândia.

Sua vida de sanfoneiro teve forte in-
fluência do irmão Benedito, que se tor-
nou músico e ingressou na Filarmônica 
26 de Julho na condição de tocador de 
pistão, paralelo a uma veia poética, que 
passou a utilizar nas campanhas elei-
torais. Manoel, enquanto aumentava 
sua fama de vaqueiro, arranhava a ve-
lha sanfona. Começou a tocar de ouvi-
do e, posteriormente, passou a receber 
do mano músico, instruções de acordes. 
A tendência poética também lhe aflora-
va, chegando a ser convidado para a for-
mação da dupla familiar nas composi-
ções do pleito eleitoral de 1960. Benedito 

e Manoel passaram a ganhar destaque 
no Sertão da Paraíba. Não sabiam eles 
que, através da arte, garantiriam o fu-
turo na contemplação de dois empregos 
públicos. Uma das estrofes da afamada 
composição de lançamento, interpre-
tada pelo dueto dizia: “Eleitor amigo, 
você tem que decidir / Embora diga me 
dê um dinheiro aí / Vote em Jacó, Loty, 
Jango e Janduy / Agora vai, tem que ir 
/ Vote com Jango vai, Janduy não cai, é 
governador / Jacó nossa vice-governan-
ça, a esperança do eleitor”.

O nome artístico nasceu na Rádio Es-
pinharas de Patos, por recomendação 
do seu diretor, o padre Joaquim de As-
sis Ferreira, época em que Manoel par-
ticipava de um programa de forró, leva-
do ao ar das 17h às 18h, sob comando de 
Nestor Gondim, que sempre o chama-
va pelo nome de batismo acrescentando 
“e seu regional”. Em determinado dia, 
acompanhando a apresentação in loco, 
o sacerdote indicou: “Troque esse Assis 
por Valadares e regional por Cabras da 
Peste”. Na justificativa brincou: Na mi-
nha família não tem escurinhos e a subs-
tituição lhe fará referência a um clã im-
portante da política nacional.

Com relação aos empregos, interme-
diados pelo deputado Zé Gayoso, Bene-
dito foi para o IAP, mais tarde transfor-
mado em INPS. A Manoel Valadares 
fora oferecida uma função na Rede Fer-
roviária Federal, onde teria a missão de 
acionar as travas das locomotivas em 

manobra, correndo em cima dos vagões 
em sentido contrário aos seus movimen-
tos. Acabou recusando, porém, com a 
inauguração da Maternidade Peregrino 
Filho, fora agraciado com um emprego 
de auxiliar de serviço que, mais tarde, 
mesmo sem habilitação, seria transfor-
mado em motorista.

Relembrando a campanha de Ader-
bal Martins para prefeito de Patos no iní-
cio dos anos 1970, Valadares, já atuando 
em carreira solo, inspirado na discussão 
de três bêbados que votavam em candi-
datos diferentes, depois da passeata dos 
animais de Padre Levi, que assustou os 
adversários, fez uma de suas primorosas 
criações, que agradou em cheio ao gover-
nador Ernani Sátyro. Uma de suas estro-
fes: “Deixe Durval no Colégio e o Padre 
na Catedral / Em nossa prefeitura va-
mos botar Aderbal / Passeata de jumen-
to não ganha eleição aqui / E o xexéu be-
liscou a goiaba de Levi”.

No âmbito legislativo, não deixou de 
destacar a campanha de Edivaldo Motta 
para deputado estadual e Antônio Ma-
riz para federal, que também caiu na gra-
ça dos candidatos e do povo que os ele-
geu: “Cuidado para não errar, 1226 é fácil 
de acertar / Eu vejo em todo o Estado, o 

povo dizer tô feliz / Estadual é com Edi-
valdo e Federal Antônio Mariz”.

Valadares recusou o convite para dis-
putar uma vaga de vereador, proposta fei-
ta por Ernani Sátyro, justificando sua de-
cisão no fato de não ter sequer concluído a 
Carta de ABC, tendo frequentado o gru-
po escolar Coelho Lisboa, em sua terra 
natal, por apenas 13 dias. Chegava a ser 
questionado pela sua inteligência, en-
quanto referenciavam a condição de Chi-
co Bocão, liderança analfabeta, mas não 
voltando atrás e mantendo a posição, se 
classificando como um verdadeiro papa-
gaio que, segundo ele, só sabia de alguma 
coisa porque imitava os outros. 

Na Campanha de Carlos Candeia, re-
cebeu a missão de desmanchar mais uma 
música de Agamenon Show. Tratava-se 
de uma paródia: “Muita gente vivendo a 
sofrer / Com o preço cruel da Gasolina 
/ O feijão, o arroz, a margarina / A po-
breza não pode mais comer / Até mes-
mo nossa água pra beber / Quando vem 
a taxa é um horror / O governo loca o me-
didor / Pra roubar na porta da moradia 
/ Gasolina, Cagepa e Energia faz o po-
bre gemer sem sentir dor”. Em resposta, 
apresentou sua versão durante comício 
ocorrido na rua 18 do Forte: “Oposição lá 
só fala em gasolina / Matéria prima que 
vem do Exterior / Botam culpa em nosso 
governador / Dizem que o petróleo sobe 
todo dia / Mas você sabe que um copo de 
água fria / para nós ele tem um grande 
valor / Quando a luz se apaga tem pavor 
/ E quando acende eu fico satisfeito / Dr. 
Carlos vai ser nosso prefeito / E Olavão 
é o nosso senador. A chapa perdeu, mas 
a música pegou”. 

Com relação à vida de sanfoneiro, 
destaca, como um dos momentos mais 
importantes do início da carreira, o fato 
de ter vencido um festival, comandado 
por Arthur Dionísio, em frente às Casas 
Cebarros. Já o seu grupo musical, um dos 
mais solicitados para eventos, chegou ao 
ponto de adiar casamentos para adequa-
ção da agenda, teve a primeira formação 
com Tatinha (vocalista que empunhava 
um cavaquinho), Bosco Alencar (violo-
nista que fazia vezes no baixo), Nego Chi-
co na Batera, Dedé Catarina na Zabum-
ba e Joãozinho Paturi no triângulo. Entre 
suas grandes apresentações, relembrava 
a inauguração do Yayu Clube de Santa 
Luzia, quando tocou ao lado do Trio Nor-
destino, além do São Pedro do Campes-
tre. Também tomou parte da Festa do Mi-
lho e Forró do Minhocão. 

No âmbito profissional, para com-
plementar a renda familiar, chegou a 
ser funcionário de Zé Martins das Mo-
las, relembrando que chegava a ser dis-
criminado quando era procurado no 
estabelecimento para acerto de algum 
contrato e os pretendentes lhe viam to-
mado pelo óleo e a graxa do ofício. Em 
uma das hospedagens de Luiz Gonza-
ga no Hotel JK, em caminhada nas ad-
jacências do prédio, o “Rei do Baião” se 
deparou com Manoel Valadares, que to-
mava umas e outras no Coreto da Pra-
ça Getúlio Vargas e mandava brasa com 
suas composições. Recebeu os maiores 
elogios e a impressão de que, continuan-
do naquela direção, seguramente rece-
beria o reconhecimento nacional.

Na aposentadoria, Manoel não dei-
xou de ser sanfoneiro, compositor, can-
tor, motorista de viagens particulares e, 
teimoso, como relata a família: “Aos 86 
anos, circulando pra cima e pra baixo 
em uma moto, em busca daquilo que 
não perdeu...”

Damião Lucena

Colunista colaborador

“Você não aguenta mais um 
pouquinho?”

Há uma indecência nessa 
pergunta. Uma imoralidade, um duplo sentido 
perverso.

Uma menina sofre um estupro e engravida 
antes de completar 11 anos de idade. E a 
Lei, na forma de uma mulher branca, loira, 
de olhos claros tenta convencê-la a abortar a 
adolescência, os sonhos, as primeiras paixões. 
Sim, a lei tenta convencê-la a abortar-se.

Garota interrompida.
Há uma falta de empatia tão violenta nessa 

pergunta. Qual foi a mulher que nunca ouviu 
isso? Ou essa comanda?

– Aguenta mais um pouco...
Um pouco mais de sexo sem estar com 

vontade, um pouco mais dos fardos jogados 
nas costas que são fortes, que suportam a dor, 
que rasgam ventres e canais que são violados 
acima da capacidade das suas anatomias.

– Aguenta mais um pouco, disse a “Dura 
Lex” de cabelos cor de ouro. Se fosse filha 
dela, me perguntaram, será que agiria da 
mesma forma? Claro que sim! Respondo. Essa 
menina “É” filha dela. Essa menina é filha de 
todos nós. É por ser filha de todos nós, que 
estamos nas redes protestando. Toda criança é 
filha de todos nós.

– Você acha que o pai permitiria a adoção?
O pai?! Vocês acreditam nisso, senhores? 

Ela chamou o estuprador de “pai”! E ainda lhe 
dá um direito de escolha. Ele concordaria com 
a adoção?

Uma menina é demonizada por tentar retirar 
do seu corpo o resultado de uma violência, 
é submetida a viver uma gravidez de risco, é 
condenada à prisão perpétua da maternidade 
e o verdadeiro criminoso é romanticamente 
chamado de “pai”.

– Você já pensou que a sua dor poderia 
trazer felicidade a uma família?

– Sim, “dôtora”, certamente que já pensei. 
Assim como devem pensar as famílias que 
deixam as centenas de milhares de crianças 
que vivem atualmente nas ruas, abandonadas 
à própria sorte ou entregando seus corpos a 
outros “pais”, cidadãos do bem, por um pouco 
de comida. Ou aguardando essas famílias que 
buscam a felicidade nos orfanatos lotados. Mas 
a senhora, pelo jeito, não está preparada para 
essa conversa.

– Me adote, “galega”! Foi para isso que 
lhe procurei. Não precisa me levar pra casa. 
Apenas me acolha, me ampare. Me proteja 
desse “pai”. Me bote no colo, me deixe 
chorar no seu peito, sussurre  no meu ouvido, 
carinhosamente, que vai passar, mesmo 
sabendo que não vai, mas me deixando 
saber que não estarei sozinha. Diga pra mim, 
“dôtora”, que conhece minha dor, que é mulher, 
que não existe lugar nenhum no mundo que 
seja seguro para uma mulher. Que sabe disso 
porque já passou por isso.

Será que foi por isso que a senhora secou, 
murchou as entranhas a ponto de não se ver 
mais na dor de uma menina mortalmente 
ferida?

– Será que você não aguenta mais um 
pouco?

– Talvez se eu me matar, “dôtora”. Me ensine 
como se faz. Não foi isso que a senhora fez 
consigo mesma?

Hoje não tem trilha sonora.
Hoje eu não posso cantar.
Hoje mulheres silenciosas se dão às mãos, 

olhando umas para as outras, o olhar que diz: eu 
conheço sua dor e não vou deixar você sozinha. 
Hoje, mulheres silenciosas saem as ruas, mas 
esse silêncio é um grito. Um grito que não é de 
hoje. Um grito que nós fingimos não ouvir, como 
aquele orgasmo fingido que a gente finge que 
não percebeu. Como aquele sexo sem desejo, 
que a gente não se importou.

Hoje, nós homens deveríamos estar sentindo 
vergonha. Nós deveríamos estar protegendo 
nossas meninas, acolhendo esses pássaros 
feridos, essas Marias e Clarices, curuminhas, 
meninas que deviam estar dançando, 
confiando em nós, amigos, maridos ou pais. 
E não olhando pra gente com desconfiança, 
com medo, talvez, de que em algum momento a 
gente também diga:

– Será que você não aguenta mais um 
pouquinho?

#meninanãoémãe
#estupradornãoépai

Nelson 
	  Barros

A pergunta que 
devia ter calado

nelsonrbarros@gmail.com
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Enquanto aumentava sua fama de vaqueiro, Manoel arranhava a velha sanfona

Batismo
Augusto de Assis virou 

Manoel Valadares na Rádio 
Espinharas de Patos, por 

conta do diretor, o pe. 
Joaquim de Assis Ferreira
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Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Tecnopatriarcado 
midiático

Colunista colaboradora

Que o remake de Pantanal tem sido fenômeno 
de audiência, muitos de nós sabemos. O 
que a gente não para muito para refletir é 

como os estereótipos de gênero estão tão imbricados 
nessa narrativa. Comecei a assistir a novela para 
rever a paisagem do Pantanal, por ter vivido em 
Mato Grosso. A maior parte das pessoas que vive 
no país não conhece o ecossistema do Pantanal, 
mesmo estando localizado na região central do 
Brasil. O povo brasileiro de um modo geral não tem, 
pelos baixos salários, condições sequer de viajar 
pelo país. Por outro lado, muitos do que podem 
circular por aqui, optam por alguns países europeus 
como Portugal, Espanha, França e Itália. E ainda 
pelos EUA (Miami, Nova York).

Pois bem, a janela, o esquadro, e os 
enquadramentos propostos pela teledramaturgia 
sempre foram, sem sobra de dúvidas, poderosos 
espaços sociais de construção de atributos, 
representações sociais sobre os sujeitos, o espaço 
social e a política. Pantanal é esse percurso. 
Quero dizer que considero incrível a fotografia e a 
qualidade técnica da telenovela. Como também 
não deixa de ser formidável e cativante o elenco da 
telenovela. O que incomoda mesmo é o enredo, o 
desdobramento de personagens e as representações 
das mulheres e da Natureza na telenovela.

Há muita coisa que pode ser pensada através 
dessa telenovela. E gostaria de começar pela 
postura androcêntrica e essencialista. Pantanal 
coloca mulher e Natureza como algo a ser 
dominado. Praticamente todas as personagens 
femininas estão numa condição de subordinação, 
domesticadas como a Natureza subordinada 
ao agronegócio – anunciante. Elas com toda 
modernidade e riqueza do latifúndio estão no 
espaço doméstico, em casa: lavando, passando, 
cozinhando, e chorando pelos vaqueiros. Mesmo 
a personagem ícone de alguma emancipação 
feminina/feminista, é tratada de forma ambígua 
na trama. A personagem Guta, nas redes sociais, é 
sinônimo de lacração (que mesmo sendo sinônimo 
na internet de “se dar bem”, vem sendo visto com 
“maus olhos” por setores conservadores). 

Atrizes de talento indiscutível encarnam 
Guta e Maria Bruaca, filha e mãe que travam 
diálogos conflitivos e ambíguos sobre libertação 
e opressão das mulheres. Até aqui, na novela, 
a emancipação de uma das personagens, tem 
sido traduzido como ousar viver um desejo sexual 
heteronormativo (como vingança por anos de 
traição do marido, a quem servia fielmente) e se 
sentir em pecado. 

Se faz necessário uma ecocrítica feminista 
de Pantanal, um produto midiático do 
tecnopatriarcado. De imagens exuberantes, 
paradisíacas arrastada pelas boiadas, pelo 
machismo e conservadorismo atenuado por uma 
visão “romântica” e positivista das mulheres 
e da Natureza. Que nem mesmo a presença 
de um personagem híbrido, o Velho do Rio, 
aparentemente integrado ao meio ambiente, 
pode ilustrar uma perspectiva mais sustentável 
para a Natureza e de relações mais justas entre 
homens e mulheres.

Juma Marruá, a protagonista, mescla o 
arquétipo de Diana, uma amazona, uma virgem, 
uma “selvagem” a ser dominada, assim como 
a Natureza. Uma narrativa conservadora que 
reproduz no social, nesse tempo neoliberal, uma 
visão milenar do patriarcado como chave de poder 
para normatizar a vida social, ditar as regras de 
conduta de homens e mulheres em pleno século 
21. Muitas das mulheres no Brasil não conseguem 
escapar das diferentes situações de violência, 
que quando não elimina suas vidas, deixa muitos 
traumas e sequelas. O país é um dos mais altos 
em números de feminicídio no mundo. O que nos 
propõe a pedagogia das mídias? Que outros 
horizontes de enfrentamento ao sexismo podem 
nos propor a teledramaturgia, além dos programas 
especiais no Mês das Mulheres? 

Muitas mulheres historicamente têm sido 
excluídas do espaço público, do espaço de 
participação social, de lugares de decisão. É 
preciso dizer que no espaço rural as violências 
são muitas, e por vezes invisíveis. Pantanal é 
uma novela cujo enredo se desdobra no campo. 
Fico também me perguntado, onde estão os 
pantaneiros e pantaneiras na teledramaturgia 
que se passa no Pantanal? O povo negro e 
ameríndio que vive lá. 

O Pantanal é belíssimo, realmente incrível, e 
tem sofrido muito nos últimos anos com criminosas 
queimadas que têm arrastado sua vegetação, e 
assassinado os animais que vivem no território. 

Para comemorar as festas juninas, 
hoje, o cantor e compositor Yuri Car-
valho lança o single ‘Vem cá’ em todas 
as plataformas de streaming digital. Já 
amanhã, comemorando o seu aniver-
sário, o artista apresenta o lyricvideo 
da mesma canção em seu canal ofi-
cial do YouTube (www.youtube.com/
YuriCarvalhoOficial).

A música será disponibilizada nas 
principais plataformas de players di-
gitais, a exemplo do Spotify, Deezer, 
Pandora, Tidal e iMusic. Já o lyricvi-
deo, uma espécie de vídeo o qual di-
vulga a letra da canção em formato 
animado, será disponibilizado ama-
nhã, a partir das 19h.

O xote, ritmo bastante conhecido 
nos “arrasta-pés”, embala diversos 
shows nas mais diversas cidades do 
Nordeste durante as festas dos san-
tos. Referindo-se à canção ‘Vem cá’, 
ela traz como tema principal a histó-
ria de um rapaz apaixonado por sua 
amada, mas que possui vergonha em 
demonstrar sua admiração pela mu-
lher. “A música tem uma pegada dan-
çante, e traz à tona, no decorrer de sua 
história cantada, a vergonha e a su-
peração dos ‘cabras’ envergonhados, 
típicos da juventude no começo das 
aventuras amorosas. ”, relata o cantor 
e compositor Yuri Carvalho.

Nada mais oportuno que lançar a 
nova música na época mais esperada 
pelos nordestinos e dos amantes do 
forró, xote, xaxado e baião. A expec-

tativa do artista é grande em relação 
a audiência da música pois, mesmo 
com dois anos de pandemia, conti-
nuar produzindo é sempre recom-
pensador no instante em que o pú-
blico abraça seu trabalho.

Para comemorar as festas juninas, cantor e compositor apresenta ‘Vem cá’

Yuri Carvalho lança xote 
para embalar o São João

Música

Serviço
• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] • 

Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro Severino Cabral [3341-6538] • 

Bar dos Artistas [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]
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Festival Varilux de Cinema Fran-
cês 2022 (Vários). Evento que vai até o dia 
6 de julho contempla 17 obras inéditas e re-
centes da filmografia francesa e dois filmes 
como homenagem: um clássico e outro em 
comemoração aos 400 anos do dramatur-
go francês Molière. Confira a programação 
completa (com sinopses, fotos e sessões) de 
João Pessoa no site oficial do festival (va-
riluxcinefrances.com). No CENTERPLEX 
MAG, CINÉPOLIS MANAÍRA e CINE BAN-
GÜÊ (este último, a partir de julho).

Tudo em Todo Lugar ao Mes-
mo Tempo (Everything Everywhere All 
at Once. EUA. Dir: Daniel Kwan e Daniel 
Scheinert. Fantasia. 14 anos). Uma ruptu-
ra interdimensional bagunça a realidade 
e uma inesperada heroína (Michelle Yeoh) 
precisa usar seus novos poderes para lu-
tar contra os perigos bizarros do multiver-
so. CENTERPLEX MAG 1 (leg.): 17h; CEN-
TERPLEX MAG 2 (leg.): 21h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 15h45 - 18h45 - 
21h45 (exceto qui.).

Veja por Mim (Mira por mí/See For 
Me. Canadá. Dir: Randall Okita. Suspen-
se. 14 anos). Quando a ex-esquiadora 
cega Sophie (Skyler Davenport) fica em 
uma mansão isolada, três ladrões inva-
dem o cofre escondido. A única defesa de 
Sophie é a veterana do exército Kelly (Jes-
sica Parker Kennedy), que ajuda ela a se 
defender dos invasores para sobreviver. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 16h (dub.) - 21h 
(leg., exceto qua.); CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 17h (exceto seg. e ter.) - 22h 
(exceto qui. e seg.).

Vivo (Brasil. Dir: Jorge Pareja. Docu-
mentário. 14 anos). Quatro histórias reais 
de pessoas que ficaram cara a cara com 
alguém que muitos não conseguem ver... 
embora Jaime, Carlos, Andrea, Antonio e 
Sonsoles assegurem que Ele está vivo e 

os trouxe de volta à vida. Se você escutar 
você pode ouvi-Lo e, se você olhar, você 
pode vê-Lo, porque, embora seja difícil de 
acreditar: há vida. CINÉPOLIS MANAÍRA 
1 (dub.): 21h (somente ter.).

CONTINUAÇÃO

Dr. Estranho no Multiverso da 
Loucura (Doctor Strange in the Multiver-
se of Madness. EUA. Dir: Sam Raimi. Aven-
tura. 14 anos). Dr. Estranho (Benedict Cum-
berbatch) vai para uma jornada rumo ao 
desconhecido. Além de receber ajuda de 
novos aliados místicos e outros já conheci-
dos, o mago atravessa as realidades peri-
gosas dos diversos universos para enfren-
tar um misterioso adversário. CINE SERCLA 
TAMBIÁ 3 (dub.): 20h10; CINE SERCLA PAR-
TAGE 4 (dub.): 20h10.

Jurassic Word: Domínio (EUA. Dir: 
Colin Trevorrow. Aventura. 12 anos). Quatro 
anos após a destruição da Ilha Nublar, os 
dinossauros agora vivem ao lado de huma-
nos em todo o mundo. Contudo, nem todos 
répteis consegue viver em harmonia com a 
espécie humana, trazendo problemas gra-
ves. Os ex-funcionários do parque dos di-
nossauros, Claire (Bryce Dallas Howard) e 
Owen (Chris Pratt), se envolvem nessa pro-
blemática e buscam uma solução, contan-
do com a ajuda dos cientistas experien-
tes em dinossauros. CENTERPLEX MAG 1 
(dub.): 20h; CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 14h30 
(dub.) - 18h (dub.) - 21h30 (leg., exceto qui.); 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub., 3D): 13h45 - 
17h - 20h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - Ma-
croXE (dub., 3D): 19h - 22h (exceto qui.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub., 3D): 
14h15 - 17h30 - 20h45; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 18h30 - 21h45 (exceto 
qui.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 
- 17h20 - 20h20; CINE SERCLA PARTAGE 1 
(dub.): 14h30 - 17h20 - 20h20. 

Lightyear (EUA. Dir: Angus MacLa-
ne. Animação. Livre). A história de ori-

gem definitiva de Buzz Lightyear, o herói 
que inspirou o brinquedo em ‘Toy Story’ 
(1995). Depois que em um teste de voo 
da nave espacial faz com que Lightyear 
vá para um planeta hostil e muito longe 
da Terra ao lado de seu comandante e 
sua tripulação. Enquanto Buzz tenta en-
contrar um caminho de volta para casa 
através do espaço e do tempo, ele desco-
bre que já se passaram muitos anos des-
de seu teste de voo. CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 15h - 17h10 - 19h15; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1 (dub.): 13h30 - 18h30; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3 (dub.): 14h15 - 16h45 - 
19h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 
15h - 17h30 - 20h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 15h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - 
Macro-XE (dub., 3D): 14h - 16h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub., 3D): 14h30 (ex-
ceto seg. e ter.) - 19h20 (exceto seg. e ter.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 13h30 
- 16h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub., 
3D): 14h - 16h30 - 19h - 21h30 (exceto qui.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 15h30; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h20 - 
17h50 (3D) - 20h; CINE SERCLA PARTA-
GE 2 (dub.): 14h20 - 17h50 (3D) - 20h; CINE 
SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h30.

Top Gun: Maverick (EUA. Dir: Jose-
ph Kosinski. Aventura. 12 anos). Depois de 
mais de 30 anos servindo a marinha como 
um dos maiores pilotos de caça, Pete “Ma-
verick” Mitchell (Tom Cruise) continua na 
ativa, se recusando a subir de patente e 
deixar de fazer o que mais gosta, que é 
voar. Enquanto ele treina um grupo de pi-
lotos em formação para uma missão es-
pecial que nenhum “Top Gun” jamais par-
ticipou. CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 18h15 
- 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 14h45 
- 17h45 - 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - 
VIP (leg.): 15h15 - 18h15 - 21h15 (exceto qui.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 15h (ex-
ceto seg.) - 18h (exceto seg.) - 21h (exceto 
seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h 
- 17h30 - 20h15; CINE SERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 15h - 17h30 - 20h15.

Foto: Agda Aquino/Divulgação

Amanhã, músico lança ‘lyricvideo’ da canção

Através do QR Code 
acima, acesse o canal 
do artista no YouTube
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SERÃO MAIS DE 50 HORAS COM O MELHOR 
DO FORRÓ, XAXADO, XOTE, BAIÃO E MUITO 
MAIS, PRA VOCÊ ARRASTAR O PÉ SEM PARAR.

O MELHOR SÃO JOÃO DO SEU RÁDIO 
É AQUI NA TABAJARA FM 105.5

A                               VAI DEIXAR O

SEU SÃO JOÃO MUITO MELHOR.

A PARTIR DA MEIA NOITE DO DIA 23/06
(VÉSPERA DE SÃO JOÃO) ATÉ AS 06 DA MANHÃ
DO DIA 25/06, VOCÊ VAI DANÇAR MUITO COM A 
MELHOR PROGRAMAÇÃO DESTE SÃO JOÃO.

Fotos: Secom-PB

Antes de iniciar o trabalho, a instituição realizou, durante dois dias, um treinamento com os seus funcionários

FCJA vai digitalizar todo seu acervo 
Fundação ganha laboratório

A partir da próxima se-
mana, a Fundação Casa de 
José Américo (FCJA) terá o 
seu Laboratório de Digitali-
zação e Informação Históri-
ca (Digitalih), com o qual po-
derá digitalizar e arquivar em 
meio virtual todo o seu rico 
acervo. Antes da inauguração 
desse espaço, no entanto, a 
instituição realizou, nos dias 
21 e 22 deste mês, um treina-
mento para uso do Scanner 
Planetário Zeutschel, prin-
cipal equipamento do labo-
ratório.  

O Digitalih, sonho anti-
go da FCJA, seguirá as nor-
mas recomendadas pelo Con-
selho Nacional de Arquivos 
(Conarq) e pelo Arquivo Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(APEPB) para a captura digi-
tal de imagens, com contro-
le de qualidade arquivísti-
ca, fidelidade ao documento 
original, capacidade de inte-
roperabilidade e adoção de 
padrões para a segurança, o 
armazenamento e a preser-
vação em Repositório Arqui-
vístico Digital Confiável (RD-
C-Arq). “Cada documento 
será salvo em um acervo in-
tocável, em formato original. 
Mas também teremos a pro-
dução de cópias em formato 
mais leve, para uso cotidia-
no”, explicou a professora Lú-
cia Guerra, gerente de Docu-
mentação e Arquivo da FCJA.

 Ao longo de mais de qua-
tro décadas, a FCJA se tornou 
uma das mais importantes 
instituições de memória do 

estado da Paraíba, com um 
considerável patrimônio his-
tórico e cultural. A preser-
vação e o acesso a esse patri-
mônio serão incrementados a 
partir do Digitalih, que pos-
sibilitará o uso pedagógico 
desse material e subsidiará a 
atuação de pesquisadores e 
docentes. “Com o acervo di-
gitalizado, acreditamos que 
o acesso terá um aumento 
exponencial”, avaliou a pro-
fessora.

 Avaliado em R$ 385 mil, o 
scanner planetário foi adqui-
rido por meio do processo de 
descentralização orçamentá-
ria da Secretaria de Estado da 
Educação e da Ciência e Tecno-
logia (SEECT), como parte de 
um projeto de preservação e 
acesso ao patrimônio histórico 
e cultural da FCJA, cujo valor 
total é R$ 500 mil. Uma equipe 
de quatro servidores ficará res-
ponsável pelo processo de digi-
talização; outra, fará o controle 
de qualidade; por fim, o mate-
rial será replicado em, no míni-
mo, três espaços virtuais, para 
garantir a sua salvaguarda.  

O treinamento, realizado 
pelo técnico Thiago Telles, 
da empresa Scan System (SP), 
mostrou como manusear o 
documento a ser escaneado, 
como evitar perdas físicas e 
digitais durante o processo 
e como preservar o produ-
to dessa operação, entre ou-
tros pontos. 

Inicialmente, o Digitalih 
atenderá à demanda da FCJA, 
mas será possível atender ór-

gãos e secretarias estaduais 
que possuam acervos a serem 
preservados e disponibiliza-
dos – em especial, a própria 
SEECT. O laboratório tam-
bém poderá servir de espaço 
para a capacitação e a forma-

ção complementar de alunos 
da rede pública da educação 
básica e do ensino superior, 
nas áreas de tecnologia da in-
formação e de educação pa-
trimonial. 

“Vale ressaltar que este 

projeto atende a uma de-
manda social por informa-
ção, apresentando interface 
com o Programa Governo Di-
gital, na medida em que con-
tribuirá para o exercício da 
cidadania, em especial no di-

reito à memória e à história, 
com o uso das novas tecnolo-
gias”, finalizou Lúcia Guer-
ra. O material digitalizado da 
FCJA será disponibilizado no 
site institucional (https://fcja.
pb.gov.br/)

Funcionários durante 
o treinamento para uso 
do Scanner Planetário 
Zeutschel, principal equi-
pamento do laboratório  

Morreu no fim da noite de 
quarta-feira, 22, a escritora, ex-
modelo e jornalista Danuza 
Leão, vítima de enfisema pul-
monar,  após uma insuficiência 
respiratória. Ela estava interna-
da na clínica São Vicente, no Rio 
de Janeiro. Símbolo da cultura 
carioca, Danuza foi a primeira 
modelo brasileira a estrear nas 
passarelas do exterior.

Na Literatura, um de seus 
dez livros publicados se tor-
nou best-seller, a autobiogra-
fia “Quase tudo”, lançada em 
2005.  Antes disso, em 1992, ela 
emplacou a obra “Na Sala com 
Danuza”. Doze anos depois, 
veio uma nova edição: “Na Sala 
com Danuza 2”.

Já no cinema, ela participou 
do filme “Terra em transe”, com 
direção e roteiro de Glauber 
Rocha. Não à toa, a vida pessoal 

Morre Danuza Leão, aos 88 anos
Escritora, ex-modelo e jornalista

de Danuza era alvo de interesse 
da imprensa nacional. Além de 
ser irmã da cantora Nara Leão, 
ela também era amiga de per-
sonalidades importantes do sé-
culo 20, como Di Cavalcanti e 
membros da Bossa Nova - gê-
nero que ela viu nascer em seu 
próprio apartamento em Co-
pacabana.

Ao longo de sua carreira, 

foi colunista do Jornal do Bra-
sil, da Folha de S.Paulo e contri-
buiu para o caderno ‘ELA’, do 
O Globo.

Na esfera privada, foi casada 
três vezes. O primeiro matrimô-
nio foi com o jornalista Samuel 
Wainer. Danuza teve três filhos: 
Bruno Wainer, Pinky Wainer e 
Samuel Wainer Filho, morto em 
um acidente de carro em 1984.

Danuza foi a primeira brasileira a desfilar em passarelas do exterior

Decreto presidencial publi-
cado no Diário Oficial da União 
de ontem suspende - por 120 
dias - a permissão do emprego 
de fogo em todo o território na-
cional, medida que costuma ser 
adotada todo ano quando tem 
início o período de seca, de for-
ma a prevenir incêndios.

O uso de fogo em práticas 
agropastoris e florestais está 
previsto – e regulamentado – 
por outro decreto (nº 2.661/98). 
Apesar de suspender permis-

sões, o decreto publicado ontem 
(nº 11.100/22) prevê algumas ex-
ceções, detalhando hipóteses 
onde a suspensão não deverá 
ser aplicada, como é o caso de 
“práticas de prevenção e comba-
te a incêndios realizadas ou su-
pervisionadas por instituições 
públicas responsáveis pela pre-
venção e pelo combate aos in-
cêndios florestais”.

O emprego de fogo continua 
permitido também nas hipóte-
ses de práticas de agricultura 
de subsistência executadas pe-
las populações tradicionais e in-
dígenas; e de atividades de pes-

quisa científica realizadas por 
Instituição Científica, Tecnoló-
gica e de Inovação (ICT) se au-
torizado por órgão ambiental.

Também é permitido em 
ações visando o controle fitos-
sanitário autorizado pelo ór-
gão ambiental competente; e 
em queimas controladas, em 
áreas não localizadas nos bio-
mas Amazônia e Pantanal. Nes-
te último caso, a permissão será 
concedida desde que sejam im-
prescindíveis à realização de 
práticas agrícolas; e previamen-
te autorizadas pelo órgão am-
biental estadual ou distrital.

Decreto proíbe uso de fogo em área rural
por 120 dias

Agência Estado
Foto: Tatiana Constante/Estadão Conteúdo

Luci Ribeiro 
Agência Estado
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Reservas no país estão, atualmente, em 58% da capacidade, e o governo estima que faltará o produto até dezembro

Alemanha deve racionar gás natural
após corte da rússia

O governo da Alemanha 
ficou mais perto de adotar um 
racionamento de gás natural, 
após a Rússia cortar o forneci-
mento para a maior economia 
europeia, numa escalada das 
tensões disparadas pela inva-
são da Ucrânia por forças rus-
sas, no fim de fevereiro.

Berlim deu início ontem à 
segunda parte de um plano 
de três fases para lidar com 
a escassez de gás após o gi-
gante russo de energia Ga-
zprom, maior exportador de 
gás do país, reduzir a entrega 
do produto por meio do gaso-
duto Nordstream em cerca de 
60% na semana passada.

As reservas de gás da Ale-
manha estão atualmente em 
58% da capacidade, e o gover-
no estima que faltará gás até 
dezembro se o fornecimento 

não voltar a subir, segundo 
o ministro de Economia ale-
mão, Robert Habeck.

A segunda fase, conhecida 
como “nível de alarme”, é um 
pré-requisito para o governo 
implementar algumas das 
medidas de economia de gás 
anunciadas na semana pas-
sada, incluindo a substituição 
de gás por carvão para a ge-
ração de eletricidade e a cria-
ção de incentivos financeiros 
para empresas consumirem 
menos gás.

O racionamento, que vi-
ria na terceira fase, focaria 
a indústria, podendo preju-
dicar gravemente empresas 
que utilizam gás como com-
bustível ou matéria prima 
para produção, provavelmen-
te empurrando a Alemanha 
para uma recessão, confor-
me alertam economistas e 
executivos.

A Alemanha ficou forte-
mente dependente do gás rus-
so ao longo de décadas e tem 
enfrentado dificuldades para 
diversificar suas fontes. Berlin 
está se esforçando agora para 
construir nova estrutura que 
permita migrar para o gás na-
tural liquefeito (GNL) entregue 
por navios, mas a transição é 
cara e exige tempo, tornando 
uma falta de gás temporária 
durante o inverno alemão cada 
vez mais provável.

Pela lei alemã, as reservas 

estratégicas de gás precisam 
atingir 80% da capacidade até 
outubro e 90% até novembro, 
um cenário que dificilmente 
irá se concretizar.

Se o governo adotar a ter-
ceira parte do plano, conhe-
cida como “fase de emergên-
cia”, o regulador de energia 
alemão poderá dar início ao 
racionamento.

Habeck afirmou ontem 
que não pode descartar um 
eventual racionamento para 
a indústria alemã, mas ressal-
tou que o pior poderá ser evi-
tado por outras medidas que 
estão em andamento. “Espe-
ro que (o racionamento) nun-
ca aconteça,” disse.

Agência Estado
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Berlim deu 
início ontem à 
segunda parte 
de um plano 
de três fases 
para lidar com 
a escassez 
de gás 

Dependência
A Alemanha ficou 

fortemente dependente 
do gás russo ao longo 

de décadas e tem 
enfrentado dificuldades 

para diversificar 
suas fontes

O presidente da China, 
Xi Jinping, criticou ontem 
o que ele chamou de abu-
so das sanções interna-
cionais, enquanto o presi-
dente da Rússia, Vladimir 
Putin, recriminou o Oci-
dente por fomentar uma 
crise global, com os dois 
líderes pedindo maior 
cooperação dos Brics.

Xi pediu que Brasil, 
Rússia, Índia, China e 
África do Sul (Brics) assu-
mam a responsabilidade 
conferida por sua influên-
cia econômica e defendam 
um sistema internacional 
verdadeiramente multi-
nacional, baseado na Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU).

“Temos que abando-
nar a mentalidade da 
Guerra Fria e bloquear o 
conflito e nos opor a san-
ções unilaterais - e ao abu-
so de sanções”, disse Xi à 
cúpula dos Brics por meio 
de um tradutor.

“Nossa reunião de 
hoje vem em um momen-
to crucial de escolha para 
o futuro da humanidade: 

Xi Jinping critica “abuso” de sanções
Agência Brasil

como mercados emergen-
tes-chave e países em de-
senvolvimento, os países 
dos Brics devem estar à 
altura de nossa respon-
sabilidade”, afirmou o lí-
der chinês.

A China tem, de lon-
ge, a maior economia do 

bloco dos Brics, respon-
dendo por mais de 70% 
do poder econômico co-
letivo de US$ 27,5 trilhões 
do grupo.

Putin, por sua vez, pe-
diu o fortalecimento da 
cooperação dos Brics e 
alfinetou o Ocidente, que 
ele acusou de fomentar 
uma crise.

“Somente com base 
em uma cooperação ho-
nesta e mutuamente be-
néfica podemos procurar 
maneiras de sair da situa-
ção de crise que se desen-
volveu na economia glo-
bal devido às ações mal 
consideradas e egoístas 
de Estados individuais”, 
disse Putin.

Ele acusou o Ocidente 
de “usar mecanismos fi-
nanceiros” para “escon-
der seus próprios erros 
de política macroeconô-
mica para o mundo intei-
ro”. Putin tem dito que as 
relações com a China es-
tão em seu melhor mo-
mento e anunciou uma 
parceria estratégica com 
o país asiático destinada 
a combater a influência 
dos Estados Unidos.

“Temos que 
abandonar a 
mentalidade 
da Guerra Fria 
e bloquear o 
conflito e nos 
opor a sanções 
unilaterais - e 
ao abuso de 
sanções

Xi Jinping

Forças russas atacaram 
na última quarta-feira pelo 
menos dois grandes termi-
nais de grãos de proprie-
dade norte-americana no 
porto ucraniano de My-
kolaiv. A empresa cana-
dense Viterra e a trading 
de grãos Bunge, dos Esta-
dos Unidos, disseram que 
tiveram um terminal de 
grãos atingido. A Viterra, 
que tem entre seus acionis-
tas a gigante de commo-
dities Glencore, disse que 
não houve vítimas, embo-
ra um funcionário tenha 
sido tratado para queima-
duras. A Bunge disse que 

não houve vítimas em sua 
instalação, que está fecha-
da desde o início da inva-
são russa.

A Rússia atingiu várias 
vezes a ponte que agricul-
tores e traders ucrania-
nos dizem usar para le-
var grãos para a fronteira 
com a Romênia e o porto 
de Constanta. Uma gran-
de unidade de processa-
mento de óleo de girassol e 
outros terminais de grãos 
também foram atingidos. 
O ataque desta quarta-fei-
ra é o segundo contra uma 
instalação da Bunge.

Os portos que ainda 
estão sob controle ucra-
niano são bombardea-

dos constantemente, disse 
Rustem Umerov, membro 
da equipe de negociação 
da Ucrânia com a Rússia. 
Os ataques à infraestru-
tura de exportação ucra-
niana ocorrem num mo-
mento em que a Rússia 
diz estar considerando um 
acordo apoiado pelas Na-
ções Unidas para retirar 
os grãos atualmente reti-
dos nos portos ucrania-
nos. Diplomatas turcos e 
da ONU estão discutin-
do uma proposta para es-
coltar cargueiros por uma 
passagem segura entre as 
minas defensivas que pro-
tegem os portos do Mar 
Negro.

Rússia ataca terminais de grãos
Agência Brasil

O Grupo dos Sete bus-
cará demonstrar apoio de 
longo prazo à Ucrânia na 
luta contra a invasão rus-
sa em uma cúpula que co-
meça no próximo domin-
go, mesmo com o crescente 
impacto da guerra na eco-
nomia mundial testando 
sua determinação.

Os líderes de Estados 
Unidos, Alemanha, Fran-
ça, Reino Unido, Itália, 
Canadá e Japão discutirão 
como exercer mais pressão 
sobre o Kremlin na cúpu-
la de três dias no Schloss 
Elmau, um hotel de luxo 
em um vale montanhoso 
da Baviera, na Alemanha.

Mas à medida que a 
guerra se arrasta para o 
quinto mês, eles ficarão 
cautelosos com quaisquer 
sanções que possam obs-

curecer ainda mais as pers-
pectivas econômicas mun-
diais. O conflito já criou 
escassez de alimentos e 
energia que está impulsio-
nando a inflação e a fome.

Os aumentos de preços 
estão atingindo particular-
mente o sul global, onde os 
países já estavam sofren-
do com a pandemia de Co-
vid-19 e crises climáticas.

Em comentários an-
tes das cúpulas consecu-
tivas da União Europeia, 
do G7 e da aliança militar 
ocidental Organização do 
Tratado do atlântico Nor-
te (Otan), o chanceler ale-
mão, Olaf Scholz, disse ao 
Parlamento alemão na úl-
tima quarta-feira que a ta-
refa é maior do que enviar 
a mensagem de que o Oci-
dente está unido “como 
nunca antes”.

As cúpulas também 

precisam mostrar “que as 
democracias do mundo es-
tão juntas na luta contra 
o imperialismo de Putin, 
bem como na luta contra a 
fome, a pobreza, as crises 
de saúde e as mudanças 
climáticas”, afirmou ele.

Se o Ocidente não mos-
trar solidariedade com os 
países do sul global, mui-
tos dos quais criticaram as 
sanções ocidentais, Rús-
sia e China se beneficia-
rão, alertou.

Encontrar uma nova 
abordagem para a China 
que reflita as preocupações 
com os direitos humanos, 
os problemas da cadeia de 
suprimentos e o impacto 
muitas vezes negativo de 
investimentos globais de-
sempenharia um “papel 
muito importante” na cú-
pula, disse uma autorida-
de do governo alemão.

G7 deve mostrar apoio à Ucrânia
Agência Brasil



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 24 de junho de 2022       14Políticas EDIÇÃO: Luiz Carlos
EDITORAÇÃO: Andrey Câmara

A folha de pagamento do 
estado da Paraíba não será 
prejudicada caso a Proposta 
de Lei Complementar (PLP) 
18/22, que limita em 17% a ar-
recadação do ICMS nos esta-
dos sobre o combustível, seja 
sancionada. A informação foi 
repassada pelo secretário de 
Estado da Fazenda, Marialvo 
Laureano, em entrevista ao 
jornal A União. 

Segundo o secretário, o Es-
tado deve perder 20% da recei-
ta própria apenas no próximo 
semestre caso não ocorra re-
versão jurídica da lei. Anual-
mente, a perda na receita pode 
chegar a R$ 1,5 bilhão. No en-
tanto, Marialvo garante que a 
Paraíba vai manter seus com-
promissos. 

“Tudo será mantido. É uma 
questão sagrada a folha de pa-
gamento, determinação do 
governador (João Azevêdo). 
Vamos tentar manter sim e es-
tamos trabalhando para não 
prejudicar os mais necessita-
dos”, garantiu o secretário. 

Ele explicou que para isso 
ser possível, haverá uma redu-
ção de gastos. “Se não houver 
nenhuma reversão, inclusive 
jurídica, porque nós aciona-
mos a justiça, terá um contin-
genciamento, porque vamos 

perder 20% da receita própria 
já neste semestre. Serão R$ 750 
milhões a menos. Mas já esta-
mos estudando no que a gen-
te pode reduzir e vamos tentar 
amenizar o prejuízo”, disse. 

O secretário ressaltou, ain-
da, que a iniciativa do Gover-
no do Estado tem o objetivo de 
não prejudicar os mais neces-
sitados. “O Brasil está numa si-
tuação muito difícil por conta 
de um desgoverno federal, é 
uma falta de gestão adminis-
trativa do Governo Federal. 
Temos milhões de brasileiros 
com insegurança alimentar, 

passando fome. vemos isso 
nos sinais, pessoas pedindo 
dinheiro para comer. O nos-
so governo é atento a isso, é 
corajoso, então nós vamos fa-
zer o possível para não preju-
dicar os que mais precisam”, 
ressaltou. 

No entanto, Marialvo res-
saltou que o governo está 
confiante que haverá uma re-
versão e a lei proposta pelo go-
verno federal não será sancio-
nada. “Estamos esperançosos 
na Justiça e esperamos rever-
ter algo”. 

A justificativa do Governo 

Federal para diminuir a ar-
recadação dos estados é que, 
com isso, o preço da gasolina 
iria baixar para o consumi-
dor final. No entanto, para os 
governadores, essa é apenas 
uma estratégia política de re-
verter a culpa dos altos preços 
dos combustíveis, já que esse 
valor está atrelado ao mercado 
internacional e a medida não 
resolveria o problema. 

Sobre a PLP 18
A PLP define que combus-

tíveis, assim como energia, 
transportes coletivos, gás na-

Pela primeira vez a urna 
eletrônica foi aberta em 
uma rede social. A inicia-
tiva inovadora do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
e do Kwai, plataforma de 
criação e compartilhamen-
to de vídeos curtos, acon-
teceu ontem, quando falta-
vam exatamente 100 dias 
para as Eleições 2022.

Em vídeo, o coordena-
dor de Tecnologia Eleitoral 
do Tribunal, Rafael Azeve-
do, abriu a urna e explicou, 
com uma linguagem infor-
mal e clara, tudo sobre o 
equipamento que transfor-
mou o processo eleitoral 
brasileiro, trazendo mais 

Secretário da Fazenda, Marialvo Laureano, afirma que Estado terá prejuízo, mas manterá compromisso com servidor

Folha é “sagrada” e não vai atrasar
mudanças no icms

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

tural e comunicações são bens 
essenciais e indispensáveis. 
Com isso, estados não podem  
cobrar alíquotas de ICMS aci-
ma 17%. Ela foi aprovada na 
Câmara e no Senado Federal 
e aguarda sanção. 

O ICMS incide sobre a cir-
culação de mercadorias e so-
bre a prestação de serviços de 
transporte interestadual e in-
termunicipal e de comunica-
ção. Constitui a mais impor-
tante fonte de arrecadação dos 
estados, que são obrigados a 
repassar 25% da arrecadação 
aos municípios.

Governadores na Justiça
O governador da Paraíba, 

João Azevêdo (PSB) e outros 
dez governadores do Brasil 
entraram com uma Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(Adin) junto ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra a 
Lei Complementar 192. A lei 
foi sancionada em março des-
te ano pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

A ação foi assinada pelos 
governadores de Pernambu-
co, Maranhão, Paraíba, Piauí, 
Bahia, Mato Grosso do Sul, 
Sergipe, Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Ceará e Rio Grande 
do Sul, na última quarta-fei-
ra (22). Com a lei, o Governo 
Federal pode diminuir as alí-
quotas sobre biodiesel, óleo 

diesel, querosene de aviação e 
gás liquefeito de petróleo sem 
ser obrigado a compensar a 
perda de arrecadação. 

Segundo alegam os gover-
nadores, a mudança fere gra-
vemente o pacto federativo 
e o princípio da autonomia 
dos entes subnacionais. Além 
de trazer desestabilidade fis-
cal para estados e municípios. 
“Tal inovação legislativa trou-
xe graves riscos à governa-
bilidade de Estados, Distrito 
Federal, diante dos imensos 
prejuízos gerados com a per-
da de arrecadação direta, e 
até para os Municípios, dada 
a correspondente redução das 
transferências constitucionais 
obrigatórias”, disseram os ges-
tores na ação. 
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O governo 
está confiante 
que haverá 
uma reversão 
e a lei 
proposta 
pelo Governo 
Federal não 
vingará

O prefeito Cícero Lucena 
participou de uma reunião, 
na manhã desta quinta-feira 
(23), no Centro Administrati-
vo Municipal, com auxiliares 
da gestão e representantes do 
escritório de paisagismo Burle 
Marx, responsável pela cons-
trução do novo parque muni-
cipal na área que abrigava o 
Aeroclube da Paraíba. O ob-
jetivo foi alinhar o termo de 
referência do projeto e definir 
as ações das secretarias en-
volvidas.  

Após a reunião, o gestor,  
junto com os secretários de 
Planejamento (Seplan), José 
Willam, Meio Ambiente (Se-

mam), Welison Silveira, In-
fraestrutura (Seinfra), Rubens 
Falcão, além do superinten-
dente de Mobilidade Urba-

na (Semob-JP), Expedito Leite 
Filho e dos representantes do 
escritório Burle Marx, fizeram 
uma visita ao terreno que tem 
30 hectares para construção.

 “Este encontro foi impor-
tante para traçarmos as ações 
das secretarias envolvidas no 
projeto. Esperamos que, até 5 
de agosto, aniversário de fun-
dação de João Pessoa, o plano 
esteja montado para ser colo-
cado em prática”, disse Cícero 
Lucena. O secretário de Pla-
nejamento reforçou a proje-
ção do prefeito, afirmando que 
nesta data a obra, que tem re-
cursos da Prefeitura e parce-
ria com o Governo do Estado, 

Foto: Secom/PMJP

Prefeito visita área onde será 
construído Parque Municipal

área do aeroclube

começará a ser licitada.  Por 
sua vez, o superintendente de 
Mobilidade Urbana, Expedito 
Leite, adiantou que já está em 
estudo a melhoria das vias no 
entorno do parque, bem como 

a construção de novas ruas e 
binários para garantir a segu-
rança viária e o fluxo de veícu-
los na região. Já o secretário 
da Semam, Welison Silveira, 
explicou que na próxima se-

mana um levantamento so-
bre o impacto ambiental, com 
a construção do novo parque 
e formas de uso da área para 
o plantio de vegetação dos di-
versos biomas da cidade.

Tráfego
Já há estudo para 
melhoria das vias 
no entorno, bem 

como a construção 
de novas ruas

Cìcero Lucena conheceu detalhes do projeto do parque, que será construído onde foi o aeroclube

Segundo Marialvo, o Estado deve perder 20% da receita própria apenas no próximo semestre

Durante o vídeo, técnico explica tudo sobre o equipamento que transformou o processo eleitoral no Brasil

Urna eletrônica é aberta pela primera vez em uma rede social
segurança

segurança e transparência.
Por meio dos vídeos, foi 

possível descobrir como a 
urna é montada, os itens 
que a integram, a funcio-
nalidade de cada um de-
les, entre outros aspectos. O 
Kwai fará ainda uma pági-
na especial (H5, conhecida 
pela sigla em inglês “Hight 
Five”) sobre essa ação, com 
link para o novo hotsite so-
bre a urna eletrônica cria-
do pelo TSE.

Com layout moderno, 
o espaço mostra detalhes 
do equipamento, destacan-
do que ele é parte de uma 
forte engrenagem ideali-
zada e desenvolvida para 

atender à realidade do Bra-
sil. Além disso, reforça que 
a urna eletrônica está em 
constante evolução, desde a 
sua criação há 26 anos.

Segundo o coordenador 
de Modernização do TSE, 
Célio Wermelinger, o ob-
jetivo da nova página é re-
unir todas as informações 
sobre a urna eletrônica em 
único local. Outro objeti-
vo é dar visibilidade tam-
bém às fases que integram 
o ciclo de vistorias do pro-
cesso eleitoral, com infor-
mações detalhadas de cada 
uma delas, incluindo fases 
posteriores à realização das 
eleições.

Foto: TSE/Divulgação

Foto:Arquivo/ALPB
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O requerimento de abertu-
ra de uma CPI para investigar 
o ‘gabinete paralelo’ mantido 
no Ministério da Educação 
na gestão de Milton Ribeiro 
já tem número de assinatu-
ras suficientes para permitir 
a criação da comissão parla-
mentar no Senado. Faltava 
apenas uma assinatura para 
atingir as 27 necessárias. O 
apoio que faltava veio do se-
nador Alexandre Giordano 
(MDB-SP), que endossou a in-
vestigação no fim da manhã 
de ontem.

Pouco depois, o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) tam-
bém assinou o requerimento. 
A partir de agora, a oposição já 
pode apresentar o pedido para 
a instalação da CPI ao presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). Cabe a ele au-
torizar a abertura da comissão.

Pacheco pode determinar 
a instalação da CPI, negar 
o pedido ou mesmo deixar 
na gaveta. Até o momento, 
o presidente da Casa se ne-
gou a apoiar a investigação, 
mas prometeu avaliar a si-
tuação quando receber o re-
querimento. Pacheco quer 
ouvir os líderes partidários 
antes de anunciar uma deci-
são. Se a CPI for instalada, ela 
deve funcionar por no míni-
mo 90 dias.

Ontem, o Governo Federal 
mobilizou aliados para tentar 
barrar a instalação da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Ministério da Educa-
ção. Como revelou o Estadão, 
os pastores Gilmar dos Santos 
e Arilton Moura tinham con-
trole da agenda do ministro 
Milton Ribeiro, agendavam 
encontros com prefeitos e co-
bravam propina em troca da 
facilitação na liberação de re-
cursos do MEC.

Ribeiro e os pastores fo-
ram presos por ordem da Jus-
tiça Federal de Brasília. Uma 
liminar emitida ontem deter-
minou a soltura do ex-minis-
tro, dos dois pastores e outros 

dois suspeitos no caso.
O pedido da oposição para 

a CPI do MEC começou a cir-
cular em março, após o Esta-
dão revelar o caso. Na quarta-
feira, 22, o senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) atraiu 
mais duas assinaturas: as 
dos senadores Eduardo Bra-
ga (MDB-AM) e Soraya Thro-
nicke (União-MS), mas per-
deu a de Renan Calheiros 
(MDB-AL), que se licenciou 
do mandato. O suplente de 
Renan, Rafael Tenório (MDB
-AL), não se juntou à pres-
são para a abertura da inves-
tigação.

A oposição ainda tentará 
atrair mais assinaturas para 
garantir uma margem de se-
gurança antes de protoco-
lar oficialmente o pedido na 
Mesa do Senado, o que pode 
ocorrer na próxima terça-fei-
ra, 28. Marcelo Castro (MDB
-PI) e Otto Alencar (PSD-BA) 
avaliam se juntar ao grupo, 
mas ainda resistem a colocar 
seus nomes no requerimen-
to. A intenção é se blindar da 
ofensiva do Palácio do Planal-
to contra a CPI. “Tenho certe-
za que nenhum dos colegas 
que subscrevem esse reque-
rimento vai retirar a a sua as-
sinatura”, disse Randolfe Ro-
drigues.

Requerimento de abertura de investigação contra esquema de favorecimento no Ministério recebeu 28 assinaturas

CPI do MEC já tem apoio necessário
gabinete paralelo

Pepita Ortega 
Agência  Estado

O juiz Renato Borelli, da 
15ª Vara Federal Criminal 
do Distrito Federal, recebeu 
‘centenas de ameaças’ de 
apoiadores do ex-ministro 
da Educação, Milton Ribei-
ro, contra quem o magistra-
do expediu ordem de prisão 
preventiva na investigação 
sobre o ‘gabinete paralelo’ 
instalado no MEC, com fa-
vorecimento de pastores 
na distribuição de verbas - 
caso revelado pelo Estadão. 
Segundo a Justiça Federal 
do DF, pedidos de investi-
gação já foram encaminha-
dos para a Polícia Federal. O 
órgão não detalhou de que 
modo se deram as ameaças.

A PF executou o man-
dado de prisão preventi-
va contra Ribeiro, aliado 
do presidente Jair Bolsona-
ro, na quarta-feira (22), no 
âmbito da Operação Aces-

so Pago. Dentro da mes-
ma ofensiva, Borelli tam-
bém decretou a prisão dos 
pastores Gilmar Santos e 
Arilton Moura, que tem 
acesso privilegiado ao go-
verno Bolsonaro, sem ocu-
parem cargos na máquina 
pública, e estão no centro 
do esquema sob investiga-
ção sobre o ‘gabinete para-
lelo’ no MEC na gestão de 
Ribeiro.

Como mostrou o Esta-
dão, desde a prisão do ex-
ministro, bolsonaristas re-
cuperam uma decisão do 
juiz da 15ª Vara Federal 
Criminal do Distrito Fe-
deral, dada em junho de 
2020, para tentar minimi-
zar a decisão sobre Ribeiro. 
Na ocasião, Borelli deter-
minou que Bolsonaro fos-
se obrigado a usar másca-
ra nos espaços públicos de 
Brasília - decisão que aca-
bou derrubada pelo Tribu-
nal Regional Federal da 1ª 
Região dois dias depois.

Juiz denuncia ameaças
Pepita Ortega e 
Júlia Affonso
Agência Estado

Milton Ribeiro foi acusado de favorecer pastores na distribuição de verbas quando era ministro do MEC

A prisão preventiva do 
ex-ministro da Educação 
Milton Ribeiro, foi cassada 
pelo desembargador Ney 
Bello, do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região. A de-
cisão tem validade até que 
a Terceira Turma da Corte 
analise o mérito do habeas 
corpus impetrado pela de-
fesa.

“Verifico que além de ora 
paciente não integrar mais 
os quadros da Administra-
ção Pública Federal, há au-
sência de contemporaneida-
de entre os fatos investigados 
- ‘liberação de verbas oficiais 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
e do Ministério da Educação 
direcionadas ao atendimen-
to de interesses privados’ (cf 
cópia do INQ 4896/STF, à fl. 
42 - doc. n. 232898054), su-

postamente cometidos no 
começo deste ano, razão pela 
qual entendo ser despicien-
da a prisão cautelar comba-
tida”, escreveu o desembar-
gador em sua decisão.

O magistrado ainda es-
tendeu os efeitos do despa-
cho aos outros quatro presos 
da Operação Acesso Pago - 
os pastores Gilmar Santos 
e Arilton Moura, o advoga-
do Luciano Musse, infiltra-
do dos pastores no MEC, o 

ex-assessor da Prefeitura de 
Goiânia Helder Diego da 
Silva Bartolomeu. Todos fo-
ram alvo da Operação Aces-
so Pago, aberta pela Polícia 
Federal na quarta-feira (22).

Ao analisar o pedido da 
defesa de Ribeiro, Ney Bello 
ponderou que o Ministério 
Público Federal foi contrário 
ao pedido de prisão preven-
tiva, defendendo que fossem 
impostas medidas cautelares 
aos investigados.

Justiça liberta ex-ministro e pastores

A polícia de São Paulo 
prendeu o procurador De-
métrius Oliveira de Mace-
do na manhã de ontem, em 
Registro, no interior paulis-
ta. Ele teve a prisão preven-
tiva determinada pela Justi-
ça na quarta-feira (22), após 
agredir brutalmente a pro-
curadora Gabriela Sama-
dello Monteiro de Barros, 
de 39 anos.

A prisão foi anunciada 
nas redes sociais pelo gover-
nador paulista, Rodrigo Gar-
cia (PSDB). “Que a Justiça 
faça a sua parte agora e use 
contra ele todo o peso da lei. 
Agressor de mulher vai pra 
cadeia aqui em SP. Denuncie 
sempre”, postou.

Atacada na tarde de se-
gunda-feira (20), a procu-
radora ficou com diversos 
ferimentos pelo corpo, espe-
cialmente no rosto. Ela acre-
dita que as agressões foram 
motivadas por ter aberto 

uma proposta de procedi-
mento administrativo contra 
Macedo após receber relatos 
de uma funcionária de que 
teria cometido atitudes hos-
tis. Horas antes do episódio 
de violência, uma publicação 
do Diário Oficial determi-
nou a criação de uma comis-
são para apurar a situação.

O caso é investigado 
pela Delegacia de Defesa da 
Mulher de Registro. A pri-
são preventiva foi decreta-
da pelo juiz Raphael Ernane 
Neves, da 1ª Vara da Comar-

ca de Registro, após um pe-
dido ser aberto pela Polícia 
Civil na quarta-feira (22).

Em entrevista ao Estadão, 
Gabriela pediu a prisão do 
procurador. “Me sinto muito 
insegura e realmente preciso 
dessa segurança para poder 
seguir minha rotina, o meu 
cotidiano”, afirmou.

Diante da repercussão do 
caso e andamento das inves-
tigações, Gabriela se vê ain-
da como uma exceção no ce-
nário de violência contra a 
mulher no país. 

Polícia prende agressor de procuradora
São Paulo

Daniel Weterman 
Agência Estado

Priscila Mengue 
Agência Estado
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O magistrado  
estendeu a 
soltura a outros 
quatro presos 
- os pastores 
Gilmar Santos 
e Arilton 
Moura, além 
do advogado 
Luciano Musse 
e  Helder 
Diego da Silva 
Bartolomeu

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Validade
Com o número mínimo 
de assinaturas atigido, 
requerimento poderá 

ser apresentado ao 
presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco, 
que, até o momento, 
se recusa a apoiar a 

investigação

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ARBORIZAÇÃO URBANA - SBAU 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 A Sociedade Brasileira de Arborização Urbana - SBAU, CNPJ nº 68.707.868/0001-60, com base no dis-
posto do Art. 10, inciso VII e no Art. 11, Parágrafo 1º de seu estatuto, convoca seus associados para a 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada remotamente, no dia 25 de julho de 2022, acesso no link: 

https://us06web.zoom.us/meeting/register/tZYqdemvqjwuGNK_cycjo4jRVnus9wmxLO1M 
com maioria absoluta dos associados às 19h00 ou às 19h30 com qualquer número, com a finalidade de 
atender a “requisição de CONVOCAÇÃO imediata da Assembleia Geral Extraordinária” incluso no abaixo 
assinado de sócios da SBAU, fundamentada nos artigos do Estatuto da SBAU acima citados, para deliberar 
sobre: 1) Regularização da sede da SBAU; 2) Prorrogação do mandato da atual Diretoria por mais 12 
meses. 

João Pessoa, 24 de junho de 2022. 

SINDOLFO SÉRGIO CHAVES DE V. C. CHAVES 
Presidente da SBAU 
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Reservas no país estão, atualmente, em 58% da capacidade, e o governo estima que faltará o produto até dezembro

Alemanha deve racionar gás natural
após corte da rússia

O governo da Alemanha 
ficou mais perto de adotar um 
racionamento de gás natural, 
após a Rússia cortar o forneci-
mento para a maior economia 
europeia, numa escalada das 
tensões disparadas pela inva-
são da Ucrânia por forças rus-
sas, no fim de fevereiro.

Berlim deu início ontem à 
segunda parte de um plano 
de três fases para lidar com 
a escassez de gás após o gi-
gante russo de energia Ga-
zprom, maior exportador de 
gás do país, reduzir a entrega 
do produto por meio do gaso-
duto Nordstream em cerca de 
60% na semana passada.

As reservas de gás da Ale-
manha estão atualmente em 
58% da capacidade, e o gover-
no estima que faltará gás até 
dezembro se o fornecimento 

não voltar a subir, segundo 
o ministro de Economia ale-
mão, Robert Habeck.

A segunda fase, conhecida 
como “nível de alarme”, é um 
pré-requisito para o governo 
implementar algumas das 
medidas de economia de gás 
anunciadas na semana pas-
sada, incluindo a substituição 
de gás por carvão para a ge-
ração de eletricidade e a cria-
ção de incentivos financeiros 
para empresas consumirem 
menos gás.

O racionamento, que vi-
ria na terceira fase, focaria 
a indústria, podendo preju-
dicar gravemente empresas 
que utilizam gás como com-
bustível ou matéria prima 
para produção, provavelmen-
te empurrando a Alemanha 
para uma recessão, confor-
me alertam economistas e 
executivos.

A Alemanha ficou forte-
mente dependente do gás rus-
so ao longo de décadas e tem 
enfrentado dificuldades para 
diversificar suas fontes. Berlin 
está se esforçando agora para 
construir nova estrutura que 
permita migrar para o gás na-
tural liquefeito (GNL) entregue 
por navios, mas a transição é 
cara e exige tempo, tornando 
uma falta de gás temporária 
durante o inverno alemão cada 
vez mais provável.

Pela lei alemã, as reservas 

estratégicas de gás precisam 
atingir 80% da capacidade até 
outubro e 90% até novembro, 
um cenário que dificilmente 
irá se concretizar.

Se o governo adotar a ter-
ceira parte do plano, conhe-
cida como “fase de emergên-
cia”, o regulador de energia 
alemão poderá dar início ao 
racionamento.

Habeck afirmou ontem 
que não pode descartar um 
eventual racionamento para 
a indústria alemã, mas ressal-
tou que o pior poderá ser evi-
tado por outras medidas que 
estão em andamento. “Espe-
ro que (o racionamento) nun-
ca aconteça,” disse.

Agência Estado
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Berlim deu 
início ontem à 
segunda parte 
de um plano 
de três fases 
para lidar com 
a escassez 
de gás 

Dependência
A Alemanha ficou 

fortemente dependente 
do gás russo ao longo 

de décadas e tem 
enfrentado dificuldades 

para diversificar 
suas fontes

O presidente da China, 
Xi Jinping, criticou ontem 
o que ele chamou de abu-
so das sanções interna-
cionais, enquanto o presi-
dente da Rússia, Vladimir 
Putin, recriminou o Oci-
dente por fomentar uma 
crise global, com os dois 
líderes pedindo maior 
cooperação dos Brics.

Xi pediu que Brasil, 
Rússia, Índia, China e 
África do Sul (Brics) assu-
mam a responsabilidade 
conferida por sua influên-
cia econômica e defendam 
um sistema internacional 
verdadeiramente multi-
nacional, baseado na Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU).

“Temos que abando-
nar a mentalidade da 
Guerra Fria e bloquear o 
conflito e nos opor a san-
ções unilaterais - e ao abu-
so de sanções”, disse Xi à 
cúpula dos Brics por meio 
de um tradutor.

“Nossa reunião de 
hoje vem em um momen-
to crucial de escolha para 
o futuro da humanidade: 

Xi Jinping critica “abuso” de sanções
Agência Brasil

como mercados emergen-
tes-chave e países em de-
senvolvimento, os países 
dos Brics devem estar à 
altura de nossa respon-
sabilidade”, afirmou o lí-
der chinês.

A China tem, de lon-
ge, a maior economia do 

bloco dos Brics, respon-
dendo por mais de 70% 
do poder econômico co-
letivo de US$ 27,5 trilhões 
do grupo.

Putin, por sua vez, pe-
diu o fortalecimento da 
cooperação dos Brics e 
alfinetou o Ocidente, que 
ele acusou de fomentar 
uma crise.

“Somente com base 
em uma cooperação ho-
nesta e mutuamente be-
néfica podemos procurar 
maneiras de sair da situa-
ção de crise que se desen-
volveu na economia glo-
bal devido às ações mal 
consideradas e egoístas 
de Estados individuais”, 
disse Putin.

Ele acusou o Ocidente 
de “usar mecanismos fi-
nanceiros” para “escon-
der seus próprios erros 
de política macroeconô-
mica para o mundo intei-
ro”. Putin tem dito que as 
relações com a China es-
tão em seu melhor mo-
mento e anunciou uma 
parceria estratégica com 
o país asiático destinada 
a combater a influência 
dos Estados Unidos.

“Temos que 
abandonar a 
mentalidade 
da Guerra Fria 
e bloquear o 
conflito e nos 
opor a sanções 
unilaterais - e 
ao abuso de 
sanções

Xi Jinping

Forças russas atacaram 
na última quarta-feira pelo 
menos dois grandes termi-
nais de grãos de proprie-
dade norte-americana no 
porto ucraniano de My-
kolaiv. A empresa cana-
dense Viterra e a trading 
de grãos Bunge, dos Esta-
dos Unidos, disseram que 
tiveram um terminal de 
grãos atingido. A Viterra, 
que tem entre seus acionis-
tas a gigante de commo-
dities Glencore, disse que 
não houve vítimas, embo-
ra um funcionário tenha 
sido tratado para queima-
duras. A Bunge disse que 

não houve vítimas em sua 
instalação, que está fecha-
da desde o início da inva-
são russa.

A Rússia atingiu várias 
vezes a ponte que agricul-
tores e traders ucrania-
nos dizem usar para le-
var grãos para a fronteira 
com a Romênia e o porto 
de Constanta. Uma gran-
de unidade de processa-
mento de óleo de girassol e 
outros terminais de grãos 
também foram atingidos. 
O ataque desta quarta-fei-
ra é o segundo contra uma 
instalação da Bunge.

Os portos que ainda 
estão sob controle ucra-
niano são bombardea-

dos constantemente, disse 
Rustem Umerov, membro 
da equipe de negociação 
da Ucrânia com a Rússia. 
Os ataques à infraestru-
tura de exportação ucra-
niana ocorrem num mo-
mento em que a Rússia 
diz estar considerando um 
acordo apoiado pelas Na-
ções Unidas para retirar 
os grãos atualmente reti-
dos nos portos ucrania-
nos. Diplomatas turcos e 
da ONU estão discutin-
do uma proposta para es-
coltar cargueiros por uma 
passagem segura entre as 
minas defensivas que pro-
tegem os portos do Mar 
Negro.

Rússia ataca terminais de grãos
Agência Brasil

O Grupo dos Sete bus-
cará demonstrar apoio de 
longo prazo à Ucrânia na 
luta contra a invasão rus-
sa em uma cúpula que co-
meça no próximo domin-
go, mesmo com o crescente 
impacto da guerra na eco-
nomia mundial testando 
sua determinação.

Os líderes de Estados 
Unidos, Alemanha, Fran-
ça, Reino Unido, Itália, 
Canadá e Japão discutirão 
como exercer mais pressão 
sobre o Kremlin na cúpu-
la de três dias no Schloss 
Elmau, um hotel de luxo 
em um vale montanhoso 
da Baviera, na Alemanha.

Mas à medida que a 
guerra se arrasta para o 
quinto mês, eles ficarão 
cautelosos com quaisquer 
sanções que possam obs-

curecer ainda mais as pers-
pectivas econômicas mun-
diais. O conflito já criou 
escassez de alimentos e 
energia que está impulsio-
nando a inflação e a fome.

Os aumentos de preços 
estão atingindo particular-
mente o sul global, onde os 
países já estavam sofren-
do com a pandemia de Co-
vid-19 e crises climáticas.

Em comentários an-
tes das cúpulas consecu-
tivas da União Europeia, 
do G7 e da aliança militar 
ocidental Organização do 
Tratado do atlântico Nor-
te (Otan), o chanceler ale-
mão, Olaf Scholz, disse ao 
Parlamento alemão na úl-
tima quarta-feira que a ta-
refa é maior do que enviar 
a mensagem de que o Oci-
dente está unido “como 
nunca antes”.

As cúpulas também 

precisam mostrar “que as 
democracias do mundo es-
tão juntas na luta contra 
o imperialismo de Putin, 
bem como na luta contra a 
fome, a pobreza, as crises 
de saúde e as mudanças 
climáticas”, afirmou ele.

Se o Ocidente não mos-
trar solidariedade com os 
países do sul global, mui-
tos dos quais criticaram as 
sanções ocidentais, Rús-
sia e China se beneficia-
rão, alertou.

Encontrar uma nova 
abordagem para a China 
que reflita as preocupações 
com os direitos humanos, 
os problemas da cadeia de 
suprimentos e o impacto 
muitas vezes negativo de 
investimentos globais de-
sempenharia um “papel 
muito importante” na cú-
pula, disse uma autorida-
de do governo alemão.

G7 deve mostrar apoio à Ucrânia
Agência Brasil
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